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Esta época do ano é de oração e reflexão pelos católicos e tam bém  
de variação nos hábitos alimentares. Na Sexta-Feira Santa, dia em 
que se lem bra a m orte  de Cristo, os pratos que com põem  o cardápio 
são feitos à base de peixe. E o do m ingo  de Páscoa, na maioria dos la­
res, não passa sem um  ovo de chocolate. Os supermercados de Len­
çóis Paulista já estão abastecidos com diversas variedades de peixes 
e os corredores cobertos por ovos de Páscoa. O  bacalhau, um  dos 
peixes que os consum idores mais sonham em te r na mesa na Sex­
ta-Feira Santa, não sai por menos de R$ 20 o qu ilo . ►► Página A3

Farmácia popular dá 
desconto de até 90%
Programa do governo Lula chega em Lençóis e oferece medicamentos para hipertensão 

e diabetes com até 90% de descontos; é preciso apresentar receita médica e CPF

O programa Farmácia Po­
pular, do governo federal, que 
vende remédios com descon­
tos de até 90%, acaba de che­
gar a Lençóis Paulista. A Qua- 
lipharma é a primeira farmá­
cia no município autorizada 
a participar do programa que 
vai vender medicamentos pa­
ra hipertensão e diabetes com 
desconto. José Lúcio Pádua

Gemeinder, farmacêutico e 
proprietário da Qualipharma, 
diz que a lista do governo tem 
cerca de 200 medicamentos. 
O programa vale para qual­
quer pessoa, independente de 
ter se consultado pelo sistema 
público de saúde ou em clí­
nicas e hospitais particulares. 
O governo paga a maior parte 
do valor do medicamento e o

cliente, o restante. "O progra­
ma beneficia qualquer pessoa. 
Basta que na hora da compra 
ele possua uma receita mé­
dica e o CPF (Cadastro de 
Pessoa Física) em mãos. Sem 
esses documentos ficamos 
impedidos de fazer a venda", 
explica. Ou seja, só serão ven­
didos remédios com descon­
to mediante receita médica.

O farmacêutico explica que o 
programa funciona da seguin­
te maneira: o governo paga a 
maior parte do valor do me­
dicamento e o cliente, o res­
tante. "Claro que o governo 
exerce um controle, ninguém 
compra mais medicamentos 
do que vai utilizar no mês 
porque o programa não libera 
a venda", conta. ►► Página A6

E D U C A Ç Ã O

Macatuba é destaque
Macatuba aparece em 

primeiro lugar entre os 60 
municípios do Estado de São 
Paulo que utilizam sistema 
apostilado em sala de au­
la. O resultado surgiu num 
censo especial do Inep (Ins-

F A C I LP A

Divulgados 
os pontos 
de venda

►► Página A6

tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní­
sio Teixeira). A Prova Brasil 
foi realizada no final de 
2005 e os resultados só che­
garam à Secretaria de Edu­
cação agora. ►► Página B1

P O L Í T I C A

TSE diz que 
mandato é 
do partido

►► Página A5

SAUDE

Lençóis é 
referência 
no combate 
a dengue

A Secretaria de Estado da 
Saúde preparou hoje o maior 
"Dia D de Combate à Den­
gue" da história. Na manhã 
de ontem, o coordenador do 
Comitê de Combate à Dengue 
e diretor da Sucen, Affonso 
Viviani Júnior, em entrevista 
ao Bom Dia São Paulo, na TV 
Globo, citou Lençóis como 
um exemplo de ações bem su­
cedidas no controle do avan­
ço da doença. O vice-prefeito 
e diretor de Saúde, Norberto 
Pompermayer (PR), gostou 
da referência. ►► Página A7

E C O N O M I A

Salário 
mínimo 
sobe amanhã

Com o aumento no valor 
do salário mínimo, que a par­
tir de amanhã passa de R$ 350 
para R$ 380, o trabalhador 
vai poder incluir, no mínimo, 
mais 10 produtos no carrinho 
de compras. O aumento vale 
a partir de 1° de abril e será 
pago em maio. ►► Página B4
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TROFÉU A L E X A N D R E  C H I T T O

Beth Athanázio 
é a mulher do ano
Ela chegou a Lençóis Paulista em uma tarde quente e solitária de um do m ingo  
qualquer de dezem bro de 1982. "Foi uma decepção. Vínhamos de Piracica- //j>̂  

ba, uma cidade grande, e encontram os tud o  fechado, a cidade deserta", 
lembra. Dem orou pouco para que a aposentada professora de História e 
atual presidente da APAE, Elizabeth O rtado Athanázio, descobrisse Len­

çóis. Ela recebe o Troféu A lexandre C h itto  de M ulher

A R E I Ó P O L I S

Câmara 
aprova fim 
do recesso

Os vereadores de Areiópo- 
lis aprovaram por unanimi­
dade, na sessão legislativa da 
terça-feira 27, o fim do reces­
so parlamentar de julho. O 
projeto é de autoria do verea­
dor Luís Roberto Naves (PT). 
A nova lei entra em vigor no 
ano que vem. ►► Página B3

A G U D O S

Obra na 
Carvalho 
Pinto chega 
à fase final

W Página B2



E D I T O R I A L T H  A P r . F

A próxima 
novela política

Nessa semana, o Brasil se 
prepara para acompanhar os 
capítulos da sua mais nova 
novela política. O TSE (Tri­
bunal Superior Eleitoral), na 
noite de terça-feira 27, inter­
pretou que o mandato par­
lamentar pertence aos parti­
dos, não aos políticos elei­
tos. Ou seja, sob essa ótica, 
o homem público que trocar 
de partido durante o manda­
to seria obrigado a deixar sua 
cadeira para um suplente do 
seu partido.

É uma discussão incipien­
te. O TSE só fez tal interpre­
tação porque o DEM (antigo 
PFL) consultou o órgão, in­
comodado com a perda de 
sete cadeiras, de ex-correli­
gionários que, eleitos (ou re­
eleitos) pelo partido, troca­
ram de sigla e correram para 
as bases aliadas do governo.

Tal assunto provocou 
uma sangria desatada pelos 
quatro cantos do país pa­
ra consultar quais políticos 
eleitos -  para câmaras fede­
rais, estaduais e municipais -  
teriam que ceder a cadeira ao 
suplemente do partido que o 
elegeu. Seria uma anarquia 
total, já que trocar de partido 
é um costume comum entre 
os eleitos e atualmente as 
siglas nada mais são do que 
instrumentos de apoio para 
os interesses dos homens pú­
blicos. Só na Câmara de Len­

çóis Paulista, cinco dos dez 
vereadores eleitos em 2004 
já trocaram de legenda. E três 
deles ainda estão sem legen­
da e devem procurar abrigo 
até outubro deste ano, caso 
queiram disputar uma cadei­
ra nas urnas em 2008.

Movimentação mais do 
que precipitada, uma vez 
que, mesmo nas esferas su­
periores da vida político- 
eleitoral, a discussão ainda 
está em fase embrionária. 
Inclusive, a decisão do TSE 
deve provocar uma enxur­
rada de ações judiciais que, 
obviamente não vão levar a 
nada, já que não é segredo 
para ninguém a velocidade 
com que trabalha o judiciá­
rio brasileiro.

Enfim, se este é o cenário 
para a novela, pelo menos já 
há como prever as cenas do 
próximo capítulo: a decisão 
vai parar no STF (Supremo 
Tribunal Federal). O roteiro 
dessa saga chamada reforma 
política já está rascunhado 
há anos e certamente já está 
carcomido pelas traças nas 
gavetas do Congresso. Se não 
for por mais nada, o tumulto 
causado pelo DEM pode ser­
vir para tirar do lugar, mesmo 
aos trancos e barrancos, a dis­
cussão sobre a fidelidade par­
tidária. Ou sobre a extrema 
falta dela. Agora é só aguar­
dar os próximos episódios.

A R T I G O

Dia D: anti-dengue, 
pró-saúde

Lu iz  Ro b e r to

Ba r r a d a s  Ba r a t a

Hoje é um sábado espe­
cial. É dia de mobilização 
contra a dengue em todo o 
Estado de São Paulo. A Se­
cretaria de Estado da Saúde, 
em parceria com as prefei­
turas, coloca 20 mil agentes 
nas ruas, em cerca de 500 ci­
dades, para uma verdadeira 
operação de guerra contra o 
mosquito Aedes aegypti.

Peças teatrais, passeatas, 
distribuição de panfletos, 
exposições, vistorias a resi­
dências e praças, limpeza de 
terrenos, exposições e feiras 
fazem parte de uma extensa 
programação, para eliminar 
os criadouros do mosquito 
e, sobretudo, conscientizar 
a população. É o maior "Dia 
D" de combate à dengue da 
história de São Paulo, e que 
neste ano chega mais ce­
do, em março, para evitar o 
avanço da dengue.

Quando o assunto é saú­
de pública, prevenção é o 
melhor caminho. A Secre­
taria reservou cerca de R$ 
20 milhões para combater 
a dengue neste primeiro se­
mestre. Foi criado o Comi­
tê de Mobilização contra a

Dengue, com 35 órgãos go­
vernamentais, empresariais e 
da sociedade civil, que já es­
tão se reunindo regularmen­
te para avaliar a situação da 
doença e definir ações que 
auxiliem na prevenção. Seis 
milhões de panfletos infor­
mativos serão distribuídos 
aos paulistas.

Cerca de 80% dos cria- 
douros do mosquito da den­
gue estão dentro das resi­
dências. É fundamental, por­
tanto, que a população seja 
aliada dos governos munici­
pais e estadual, eliminando 
recipientes com água parada 
e tapando as caixas d'água.

O "Dia D" é um marco 
para chamar a atenção sobre 
o problema. Mas a prevenção 
deve ser um hábito diário de 
todos os cidadãos, porque o 
mosquito da dengue é ardi­
loso e não dá trégua. Hoje é 
importante lembrar da luta 
contra a doença e de mantê- 
la longe de casa. É hora de ar­
regaçar as mangas, trabalhar 
firme e não dar espaço para 
que a dengue se espalhe.

Luiz Roberto Barradas 
Barata, m édico sanitarista, é 
secretário de Estado da Saúde 
de São Paulo
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P O V O

r e b u liç o
Nessa semana,o DEM 

(antigo PFL) entrou com um 
pedido de avaliação junto ao 
STF (Supremo Tribunal Fede­
ral) sobre a possibilidade do 
partido recuperar as cadeiras 
que perdeu com a troca de le­
gendas dos deputados fede­
rais eleitos. O STF deu razão 
ao DEM -  o partido que mais 
perdeu espaço com a dança 
das cadeiras -  e causou um 
rebuliço nacional. Em cada 
canto do Brasil tinha gente 
calculando os suplentes e es­
peculando sobre a retomada 
do espaço perdido.

NADA DISSO
O jornal O ECO foi ou­

vir dois dos mais importan­
tes deputados federais para 
saber o que eles pensavam 
sobre o assunto, Antonio 
Carlos de Mendes Thame 
(PSDB) e Ricardo Izar (PTB). 
Eles explicaram que toda a 
sangria desatada para saber 
sobre eleitos e suplentes não 
tem a menor razão de ser. Is­
so porque o que o DEM fez 
foi só uma sondagem e esse 
assunto ainda vai gerar muita 
discussão, inclusive judicial.

ESFORÇO
Foi bastante produtiva a 

reunião para a apresentação 
do projeto de instalação da 
base do Corpo de Bombei­
ros em Lençóis Paulista, na 
tarde de quinta-feira 28, no 
Centro Municipal de Forma­
ção Profissional. No entan­
to, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) não conse­
guiu esconder uma pequena 
frustração já que, segundo 
ele, uma fatia considerável 
das pessoas que haviam sido 
convidadas não apareceu.

SEM PREGUIÇA
"Foi um convite bastan­

te amplo para uma reunião 
importante. Mas não vamos 
desanimar por causa disso", 
afirmou. "Agora é a hora da 
montanha correr atrás de 
Maomé", brincou. Explica- 
se: Marise pretende buscar 
nas empresas parte dos re­
cursos necessários para a ins­
talação da base e, pelo jeito, 
ele esperava encontrar uma 
boa parte dos colaboradores 
naquele evento.

ESTRUTURA
Quem esteve presente 

não decepcionou. Logo na 
seqüência do término da 
apresentação, o diretor do 
SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos) e chefe 
da Defesa Civil, Alexandre 
Moreno, anunciou que a Es­
truturas Metálicas Baptistella 
-  na ocasião representada pe­
los empresários Mário Silvio 
Bapstistella e Adilson Baptis- 
tella -  faria a doação de todo 
o aparato metálico necessário 
para a construção do prédio.

m o b íl ia
No mesmo dia, Marise ga­

nhou mais um reforço. Logo 
em seguida à apresentação, o 
Senai -  representado pelo seu 
coordenador geral, Ocimar 
Martins -  anunciou que fica­
ria responsável por confeccio­
nar o mobiliário da base.

PARCEIRO
O deputado federal Ricar­

do Izar (PTB) reforçou seus 
votos de parceiro de Lençóis 
Paulista. Ele garantiu a libe­
ração de R$ 150 mil para a ci­
dade. Verba que será aplicada 
em infra-estrutura urbana.

c o b e r t u r a
Segundo Marise, a verba 

será usada no asfaltamento 
de parte da avenida Jácomo 
Nicolau Paccola, que ainda 
não tem asfalto em sua tota­
lidade. No trecho que vai do 
Senai até o trevo do quilôme­
tro 304 da rodovia Marechal 
Rondon. "É uma obra impor­
tante. Com essa verba não dá 
para fazer tudo, mas dá para 
fazer uma parte", afirmou.

PREPARAÇÃO
Enquanto isso, as equi­

pes da Diretoria de Obras 
se preparam para outra 
melhoria que vai surtir efei­
to direto no cotidiano do 
Município. Já está no De­
partamento de Compras o 
projeto de recapeamento 
do restante da avenida Pa­
dre Salústio Rodrigues Ma­
chado. Faltam cerca de 9,9 
mil metros quadrados de 
asfalto para que a avenida, 
uma das principais vias de 
tráfego do município, fique 
nos conformes, para alegria 
dos motoristas.

PEIXEIRO BIAL
Ao que parece, o prefei­

to de Areiópolis, José Pio de 
Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, gostou tanto da 7^ edi­
ção do Big Brother Brasil da 
Rede Globo que decidiu criar 
um só para ele. Ele anunciou 
que vai instalar 18 câmeras 
para vigiar o trabalho dos 
funcionários da saúde.

ATENTO
Segundo Peixeiro, conhe­

cendo os problemas das re­
partições públicas, será mais 
fácil resolvê-los. Já pensou 
se a moda pega e os prefeitos 
resolvem ficar só nos gabi­
netes assistindo imagens dos 
funcionários trabalhando?

OS CONFINADOS
Segundo a diretora de 

Saúde do município, Neusa 
Lourenção, a instalação das 
câmeras de filmagem só vai 
servir para que o prefeito 
valorize mais os funcioná­
rios do setor, que trabalham 
24 horas em sistema rotati­
vo para oferecer o melhor 
atendimento para a popu­
lação. "Talvez se houvesse 
um investimento maior nas 
condições de trabalho, os 
resultados seriam mais pro­
veitosos", provocou.

SEM APOIO
O vereador de Agudos, 

Glauco Luis Costa Ton 
(PMDB), o Batata, criticou 
a cervejaria Ambev que tem 
sua unidade de produção 
instalada na cidade. Segun­
do ele, a empresa não está 
querendo ajudar como de­
veria para a realização da 
Festa do Peão deste ano. Se­
gundo o vereador, a empre­
sa se comprometeu a ajudar 
com um valor inferior ao 
que poderia.

LIVROS
O deputado federal Ar­

naldo Jardim (PPS) doou 
400 livros para a biblioteca 
da escola municipal Caic 
Cristo Rei, em Macatuba. 
O pedido foi feito pelo ve­
reador Jorgivaldo Teles de 
Santana (PMDB), o Vavá. 
Segundo o parlamentar, é 
possível que os volumes 
sejam entregues já na próxi­
ma semana.

“Achei péssimo o 
aumento do salário 
mínimo. Os políti­
cos têm um supe- 
raumento no salá­
rio e a gente que 
rala trabalhando, o 
aumento é pouquís­
simo"

Ana Rosa Vieira da Silva,
vendedora

“Achei ótima a pas­
sarela colocada na 
avenida Prefeito 
Jácomo Nicolau 
Paccola. Agora não 
precisamos mais f i­
car dividindo a rua 
com os carros"

Edinilsa Bezera,
dona-de-casa

Os artigos assinados são de inte ira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A passarela en tre  a Vila C ruzeiro e Parque Rondon, que fica na avenida Prefeito Jácomo N ico lau Pac­
cola fo i liberada na m anhã de on tem . A passarela fo i insta lada no ú ltim o  dia 5 e agora pode ser usada 
pelos pedestres que passam pelo loca l.

“Achei pouco o au­
mento do salário 
mínimo, porque 
trabalhamos de­
mais para receber 
R$ 380. Não dá 
nem para sustentar
a família"
Jani Regina Sousa Dutra,

dom éstica

FRASE

“O dinheiro do contri­
buinte, seja ele empre­
sa, seja ele cidadão, 
que ele dá para o Es­
tado, é para retornar 
em forma de serviços 
públicos"

Claudio Vaz, presidente da 
Ciesp, ao com entar program a 
de gestão utilizado em Lençóis

PA R A  PENSAR

“Os jovens querem ser 
fiéis e não podem; os 
velhos querem ser in­
fiéis e não conseguem"

Oscal Wilde

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


Q U A R E S M A
Fotos: Fernanda Benedetti

Compras de Páscoa
Superm ercados de Lençóis e região se abastecem  com  

os produtos m ais procurados durante a Sem ana Santa; 

consum idores pechincham  no peixe e ovos de Páscoa

Ká t ia  Sa r to r i

Semana Santa e Páscoa. 
Época de oração e reflexão 
pelos católicos e também de 
variação nos hábitos alimen­
tares. Na Sexta-Feira Santa, 
dia em que se lembra a morte 
de Cristo, os pratos que com­
põem o cardápio são feitos à 
base de peixe. E o domingo de 
Páscoa, na maioria dos lares, 
não passa sem um ovo de cho­
colate.

A menos de uma semana 
da Sexta-Feira Santa, os consu­
midores estão pechinchando 
mais do que comprando. Mas 
os supermercados de Lençóis 
Paulista já estão abastecidos 
com diversas variedades de 
peixes e os corredores cober­
tos por ovos de Páscoa.

Quem trabalha com o pro­
duto, garante que o peixe deve 
sofrer pouca variação de preço 
em relação ao ano passado. O 
feirante Amauri Garcia conta 
que já está preparado para o 
feriado. Segundo ele, o baca­
lhau deve chegar ao consumi­
dor a partir de R$ 20 o quilo 
na feira. Nos supermercados, 
os estoques começaram a ser 
abastecidos esta semana. A 
expectativa também é de au­
mento nas vendas.

Apesar de algumas pessoas 
reclamarem que o preço é tão 
salgado quanto o bacalhau, 
o feirante garante que nessa 
época do ano, as vendas do 
produto sempre aumentam de 
30% a 40%.

O bacalhau é um dos pei­
xes que os consumidores mais 
sonham em ter na mesa na 
Sexta-Feira Santa. Sebastião

Cabral da Silva conta que tem 
o costume de não comer carne 
vermelha ou de frango no fe­
riado. Se tiver o dinheiro, não 
tem dúvida de que vai levar 
um pouco de bacalhau para 
casa.

Para quem faz questão de 
consumir peixe no feriado 
santo, o feirante lembra que 
existe uma infinidade de ou­
tras opções. Só ele trabalha 
com vinte variedades diferen­
tes de peixe. "Cada um tem 
uma opção. Você pode levar 
sardinha, que custa R$ 3,90 o 
quilo, um filé de merluza, que 
custa R$ 8,90, ou o bacalhau 
que deve sair por R$ 19 ou R$ 
20 o quilo", comenta Garcia.

Entre os dias 4 e 6 de abril, 
o Varejão Central realiza a tra­
dicional promoção de peixes 
para a Semana Santa. Serão 
comercializadas várias espé­
cies como pacu, cascudo, filé 
de merluza, sardinha, pintado 
e cavalinha. O Varejão funcio­
na na rua Coronel Joaquim 
Anselmo Martins, próximo ao 
Museu Alexandre Chitto, no 
centro da cidade. O atendi­
mento é das 8h às 18h.

CHOCOLATE
Nas prateleiras dos super­

mercados, os ovos de Páscoa 
enchem os olhos de crianças 
e adultos. Mas o produto ain­
da é pouco comprado. O mo­
mento é para pechincha. Ivone 
Aparecida da Silva conta que 
já comprou um ovo de Páscoa 
para o filho, mas sabe que é 
pouco. Na próxima semana, 
deve comprar outro. A cautela 
é em relação aos preços. "Pa­
rece que os salários não acom­

panham os preços", diz.
Entre as grandes marcas de 

chocolate, a variação de preços 
é muito pequena. O consumi­
dor consegue achar um ovo de 
uma marca famosa, a partir de 
R$ 1,99, só que o produto pe­
sa 25 gramas.

Ovos de Páscoa de 150 gra­
mas custam a partir de R$ 10. 
Um ovo de 240 gramas sai em 
média R$ 15, de 375 gramas, 
R$ 23. Meio quilo, R$ 32. Is­
so é claro, quando o ovo traz 
chocolate e recheio, com tu­
do que se possa imaginar. Se 
vier com algum brinquedo de 
brinde, um ovo de 500 gramas 
pode ter o preço parecido com 
um de 700 gramas.

Quem pretende economi­
zar tem como alternativa en­
comendar um ovo de Páscoa 
caseiro. Nesse caso, alguns fa­
bricantes garantem que o pro­
duto pode sair até 300% mais 
barato e o consumidor pode 
pedir um ovo do jeito que 
quer. A ordem é pechinchar.

Censo começa 
dia 16 de abril

Começa no dia 16 de abril 
e vai até 31 de julho, o censo 
nacional rural. Em todo o pa­
ís, o IBGE (Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatística), 
fará a contagem da população 
e das propriedades rurais. O 
órgão ainda fará a contagem 
populacional de todas as ci­
dades brasileiras com até 170 
mil habitantes e de outros 21 
municípios com população 
maior a 170 mil.

Em Lençóis Paulista, uma 
reunião na manhã de quinta- 
feira 29, com representantes 
da Polícia Militar, das dire­
torias de Obras e Educação e 
Casa da Agricultura, definiu os 
detalhes de como o trabalho 
será feito no município. Neste 
ano, uma novidade em relação 
à coleta de dados realizada em 
2000. Os recenseadores vão 
abandonar o uso de papéis. 
Para armazenar e transmitir 
os dados coletados, a equipe -  
composta por 19 pessoas -  vai

utilizar o PDA (Personal Digi­
tal Assistant), uma espécie de 
computador de mão que vai 
agilizar e dar mais segurança 
ao trabalho. "O cidadão não 
vai precisar preencher nada, 
nem assinar nada", revela o 
coordenador de área, Ivan Do- 
nizetti Marafon.

Para Marafon, a principal 
dificuldade do processo vai 
ser o trabalho na zona rural. 
O último censo rural foi feito 
em 1996. "Será a parte mais 
difícil do trabalho, principal­
mente pela dificuldade de lo­
comoção e a inexistência de 
divisas entre os municípios", 
afirmou. O coordenador 
de subárea, Antonio Eliseu 
Marques Lombra, pede a co­
laboração da população no 
processo de contagem. "Eu 
peço que a população facilite 
o atendimento. Todos os re­
censeadores vão estar identi­
ficados com crachás e coletes 
azuis", afirmou.
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Ká t ia  Sa r to r i

A melhor forma de ensinar 
é dar o exemplo. Pois a admi­
nistração pública de Lençóis 
Paulista virou, oficialmente, 
exemplo para municípios e em­
presários de todo o Estado de 
São Paulo. Na quinta-feira 29, 
o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) e o diretor de Desen­
volvimento, Geração de Em­
prego e Renda, Altair Toniolo, 
o Rocinha, receberam a visita 
do presidente da Ciesp (Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo), Cláudio Luiz Vaz, para 
um evento que aconteceu no 
Clube Esportivo Marimbondo. 
Vaz trouxe consigo uma comi­
tiva de diretores regionais, in­
clusive Ricardo Vasquez Coube, 
do Ciesp de Bauru e Michael 
Christian Andersen, do Ciesp 
de Botucatu, prefeitos, verea­
dores e empresários de todo o 
Estado para conhecer o mode­
lo de gestão lençoense.

O alvo de interesse tanto de 
prefeitos, quanto do empresaria­
do, era conhecer o programa go­
vernança municipal que integra 
num único banco de dados os 
cadastros imobiliários, de tribu­
tos, as áreas da Saúde, Educação, 
Assistência Social e controle de 
estoques e finanças. O progra­
ma, que é resultado de um acor­
do de cooperação técnico-cien- 
tífico, começou a ser implanta­
do há mais de quatro anos em 
Lençóis Paulista. A apresentação 
do programa ficou por conta do 
diretor de Planejamento, Luiz 
Antonio Coneglian, e do diretor 
de Tecnologia da Informação, 
Luiz Carlos Baptistela.

A execução do programa 
envolve a prefeitura, a Fun- 
dunesp (Fundação para o De­
senvolvimento da Unesp) e a 
Secretaria Estadual da Ciência, 
Tecnologia, Desenvolvimento 
Econômico e Turismo. Ao to­
do, já foram investidos mais 
de R$ 1 milhão que veio do 
PMAT (Programa de Moderni­
zação e Administração Tributá­
ria e Gestão dos Setores Sociais 
Básicos), desenvolvido pelo 
BNDES (Banco de Desenvolvi­
mento Social e Econômico).

O programa, que visa am­
pliar os serviços prestados à po­
pulação e o controle dos gastos, 
segundo o presidente da Ciesp, 
é considerado exemplo de ges­
tão e de investimento. Foi por 
isso que Cláudio Vaz veio e 
trouxe uma comitiva, para co­
nhecer o programa e difundi-lo 
nas prefeituras paulistas.

Em sua passagem por Lençóis 
Paulista, a reportagem do jornal 
O ECO aproveitou para questio­
nar Vaz sobre os rumos econô­
micos do Estado de São Paulo 
e também do governo do presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Para ele, embora a econo­
mia tenha evoluído no governo 
petista em relação ao último 
mandato de Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB), os índices de 
crescimento ainda não acompa­
nham o ritmo mundial. Sobre 
o recém-lançado PAC (Plano de 
Aceleração do Crescimento), Vaz 
afirma que a maioria dos investi­
mentos já estavam previstos.

O ECO - O Ciesp tem a 
intenção de ser um multipli­
cador do trabalho realizado 
em Lençóis Paulista?

Cláudio Luiz Vaz - Exata­
mente. Eu conheço o programa 
desde que foi implantado, há 
mais de quatro anos. Acompa­
nhei do início os seus resultados, 
sei que ele evoluiu muito e esta­
mos aqui hoje, junto com com­
panheiros do Estado inteiro pa­
ra poder avaliar isso e nada mais 
importante do que bem usar o

Corrente do bem
Presidente do Ciesp (Centro das Indústrias do Estado de São Paulo), Cláudio 
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economista, bom  exemplo deve ser propagado para todos os m unicípios paulistas

dinheiro público. O dinheiro 
público bem utilizado torna o 
contribuinte satisfeito e sobra 
para investir. E nós queremos 
contribuir com isso e sabemos 
que Lençóis Paulista está sendo 
um exemplo nessa atuação.

O ECO - Existe alguma 
outra experiência no Estado, 
um programa semelhante 
ao de Lençóis Paulista?

Vaz - Existe sim. Agora eu 
diria que o programa de Len­
çóis Paulista talvez seja o mais 
antigo, ele é um programa que 
foi feito em coordenação com 
universidades estaduais, o que é 
muito positivo e depois ele está 
sendo implantado com muita 
determinação. Não é? Este não é 
um programa que foi utilizado 
para fazer marketing de gover­
no. É na verdade um programa 
que está sendo utilizado para 
dar atendimento digno ao con­
tribuinte, sem utilizar o recurso 
público e ter recurso para inves­
tir. E isso é exatamente o que a 
sociedade reclama do Estado. Se 
a gente tem aqui um exemplo, 
não vamos inventar moda.

O ECO - De que maneira 
o Ciesp pretende divulgar 
esse modelo?

Vaz - Olha, o Ciesp tem no 
estado de São Paulo 42 direto­
rias regionais, como aquela que 
temos em Bauru e a que temos 
em Botucatu. Nós estamos aqui 
hoje com mais de 12 diretores 
regionais da Ciesp. Alguns desses 
diretores regionais da Ciesp trou­
xeram prefeitos de suas jurisdi­
ções. Então nós temos aqui hoje 
pessoas importantes de outras 
áreas do Estado, vendo o que está 
acontecendo, vendo esses núme­
ros. E nós sabemos que exemplo 
é sempre a melhor maneira de 
propagar uma idéia, com certeza 
eles sairão daqui motivados para 
fazer isso nas suas áreas.

O ECO - E servir de exem­
plo de administração públi­
ca pode abrir mais as portas 
de Lençóis Paulista para o

desenvolvi­
mento?

Vaz - To­
do dinheiro 
público bem 
aplicado é o 
início do de- 
senvolvimen- 
to. Quando a 
gente joga di­
nheiro públi­
co no ralo, se­
ja por corrup­
ção, seja por 
desperdício, 
seja por falta de planejamento 
no uso do dinheiro, sobra me­
nos, e sobrando menos, con­
sequentemente a gente cresce 
menos.

O ECO - Na sua opinião, 
qual o principal benefício
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do programa 
para a cida­
de?

Vaz - O
principal be­
nefício é usar 
bem o dinhei­
ro do contri­
buinte. O di­
nheiro do con­
tribuinte, seja 
ele empresa, 
seja ele cida­
dão, que ele dá 
para o Estado, 

é para retornar em forma de 
serviços públicos. E quando o 
serviço público é transparente 
como nesse caso, bem contro­
lado e aplicado com eficiência, 
ele se multiplica. Então isso é 
exatamente o que a sociedade 
reclama do Estado.

O ECO - Aproveitando a 
visita, recentemente a Fiesp 
(Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo) 
divulgou uma pesquisa que 
mostra que 77% dos novos 
empregos gerados no Esta­
do de São Paulo estão no 
setor sucroalcooleiro. O que 
significa esse resultado?

Vaz - Eu acredito que isso 
seja em função do início da sa­
fra de cana-de-açúcar. O setor 
sucroalcooleiro é um setor sa­
zonal. É claro que ele está num 
progresso muito grande. Esta­
mos vendo a multiplicação de 
usinas, o crescimento da plan­
tação de cana. Agora, nesse mo­
mento, a safra de cana começa 
mais ou menos em abril. Os 
empregos temporários come­
çam em março. Então nesse pe­
ríodo de março a abril você tem 
uma concentração de geração 
de empregos muito grande.

O ECO - O fato de crescer 
a procura pelo etanol como 
um combustível para ex­
portação e como o senhor 
mesmo disse, a abertura de 
novas usinas, não deve criar 
vagas de trabalho mais es­
táveis nesse setor? Alguma 
coisa está mudando?

Vaz - Ele vai ser um mo­
mento mais duradouro, mas a 
gente não deve ter a impressão 
que no Estado de São Paulo a 
única coisa que está funcionan­
do é o setor sucroalcooleiro. 
Ele funciona, é importante, se­
rá duradouro, mas nós temos 
uma indústria automobilística 
que está indo bem, nós temos 
uma indústria de bens de capi­
tal que sofre a concorrência chi­
nesa, mas que tem seguimentos 
importantes, a construção civil 
que está se recuperando. En­
tão, a indústria sucroalcooleira 
soma a isso, mas não é o único 
motor da indústria.

O ECO - O que o senhor 
achou do PAC (Plano de 
Aceleração do Crescimen­

to), que acabou de ser lan­
çado pelo presidente Lula?

Vaz - O PAC é um esforço 
do governo federal em criar 
um clima favorável para inves­
timentos. Se a gente for olhar 
para a parte efetiva, de núme­
ros, ele agrega pouco valor 
novo. Na realidade, os valores 
novos do PAC são R$ 30 bi­
lhões, se tanto. É pouco para o 
Brasil. Agora desenvolvimento 
também é expectativa, tam­
bém é estado de espírito.

O ECO - Então o governo 
pegou tudo que já existia, 
embalou e lançou o pacote 
como novo?

Vaz - Isso é dinheiro que já 
estava previsto. Eles foram co­
letados, embalados embaixo 
desse rótulo. De dinheiro no­
vo, além do que já seria gasto, 
o PAC tem aí R$ 20, R$ 30 bi­
lhões. Mas como eu falei, eco­
nomia também é expectativa e 
estado de espírito. As pessoas 
com ânimo, investem mais, 
produzem mais. E o PAC tem 
essa vantagem de criar uma 
expectativa positiva.

O ECO - Mas o programa 
deve ter algo de positivo, 
além da expectativa...

Vaz - Tem coisas boas, mas 
não significa que através dele 
nós vamos chegar a crescer, 
por exemplo, o que cresce o 
mundo hoje.

O ECO - Já que falamos 
em PAC, como o senhor ava­
lia os últimos quatro anos 
de Brasil e quatro primeiros 
do segundo mandato do 
presidente Lula?

Vaz - Os últimos quatro 
anos foram melhores que os 
quatro anteriores, mas piores 
do que o mundo. Isto é, com­
parados a nós mesmos, nós 
fomos bem. Comparados ao 
que acontece com o mundo, 
deixou muito a desejar.

O ECO - E a partir de 
2007, qual a expectativa do 
senhor?

Vaz - Em 2007 acredito que 
vamos ter um ano um pouco 
melhor do que foi 2006. Nós 
vamos ter aí um mercado sen­
do mais ativo do que foi no ano 
passado. A exportação sofrendo 
por conta do estímulo à impor­
tação que o dólar barato traz, 
falta de investimentos de bens 
de consumo, agora a média do 
ano todo deve ser um pouco 
melhor, mas não é sustentável.

O ECO - Os escândalos 
políticos dos últimos dois 
anos prejudicaram muito o 
desenvolvimento brasileiro?

Vaz - É evidente. Quando 
a gente tem o mais alto esca­
lão da República sob suspeita, 
não podemos acreditar que is­
so não traga problemas.

O ECO - A Fiesp e a Ciesp, 
embora duas entidades dis­
tintas, até 2004, sempre 
teve um único presidente. 
O senhor é o primeiro pre­
sidente da Ciesp. O que mu­
dou com essa divisão?

Vaz - Sabe que para o 
Ciesp foi muito bom. Nós te­
mos hoje uma entidade viva, 
autônoma, independente, vi­
ável. Veja, não é nem destino 
nem obrigação ter um presi­
dente único ou um presiden­
te separado. O Ciesp tem au­
tonomia para decidir isso. O 
nosso compromisso é com o 
resultado, com a mobilização 
do setor industrial e com pro­
jetos que sejam de interesse 
comum a todos os que lutem 
pelo crescimento do país.
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Quem está pendurado

LENÇÓIS p a u l is t a

Os vereadores Edson Fernandes e João Miguel Diegoli

Questão de 
fidelidade

■ Ailton Tipó Laurindo
Eleito pelo PPS na coligação PT-PPS-PRTB, 
m igrou para o PV para d isputar eleição a 
deputado estadual em 2006. Está no PV. 
Suplente: Carlos A lberto  Cian (PRTB) (An- 
ton io  Dias de O liveira e João Bosco Teixei­
ra, ambos do PPS, são segundo e terceiro 
suplentes da coligação)

■ Edson Fernandes
Eleito pelo PT, na coligação PT-PPS-PRTB, 
pediu desfiliação quando surgiram  de­
núncias de que o PT estaria envolv ido no 
escândalo do mensalão. Está sem partido. 
Suplente: Carlos A lberto  Cian (PRTB) (An- 
ton io  Dias de O liveira e João Bosco Teixei­
ra, ambos do PPS, são segundo e terceiro 
suplentes da coligação)

■ Gumercindo Ticianelli Júnior
Eleito pelo PV, na coligação PV-PMDB,

se desligou dos verdes e se alinhou com 
o PFL (atual DEM) já cum prindo  o atual 
m andato.
Suplente: Edemir Coneglian (PV)

■ João Miguel Diegoli
Eleito pelo PTB na coligação com o PSDB, 
deixou o partido para se candidatar a depu­
tado estadual em 2006. Está sem partido. 
Suplente: Carlos A lberto  M artins (PSDB)

■ Nardeli da Silva
Eleito pelo PFL, deixou o partido com o 
parte do acordo com  o g rupo  po lítico que 
o elegeu presidente da Câmara. Está sem 
partido .
Suplente: Celso Ângelo Mazzini (PFL) 

MACATUBA__________________________

■ Aparecido Humberto Pavão
Eleito pelo PMDB e que está sem partido . 
Suplente: Pedro M artins (PMDB)

■ José Antonio Tavano
Eleito pelo PT e que m igrou
para o PMDB
Suplente: Nilva Leme (PT)

■ Joaquim Santana dos Santos
Eleito pelo PTB e m ig rou para o PFL 
Suplente: Ique Cardoso (PTB)

a r e ió p o l is ________________________

■ Luiz Antonio Pedroso
Eleito pelo PTN e hoje está 
no PDT
Suplente: Daniel Garcia Felix eleito pela 
coligação PTN/PL

■ Luiz Roberto Naves
Eleito pelo PT e que está sem partido 
Suplente: Marcos Roberto Egídio (PT)

■ Borebi/Agudos e Piratininga
Nenhum  vereador m udou de partido

STF pega p o líticos de surpresa e 

provoca corre-corre ao anunciar 

que m andato eleitoral pertence ao  

partido e não ao eleito; decisão  

am eaça vereadores da região

Sa u lo  A d r ia n o

Dividida entre críticos e 
adeptos da reforma política, 
a classe política brasileira foi 
pega de surpresa pela deci­
são do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) de que o partido ou 
a coligação é o legítimo dono 
do mandato. O entendimento, 
anunciado na noite da terça- 
feira 27, mexe com a vida de 
todos os vereadores e deputa­
dos que trocaram de partido re­
centemente. A decisão também 
ameaça o mandato dos parla­
mentares que abandonaram a 
legenda pela qual foram eleitos 
em 2004 e em 2006. A prática 
de trocar de partido é muito 
comum entre os políticos. A 
decisão do TSE nesta semana 
incendeia o assunto fidelidade 
partidária e antecipa a possibi­
lidade de haver uma verdadeira 
guerra judicial para manter o 
mandato na Câmara dos De­
putados e Senado, nas Assem­
bléias estaduais e nas Câmaras 
municipais de todo o país.

A situação não é diferente 
na região que inclui Lençóis 
Paulista, Macatuba, Borebi, 
Agudos, Piratininga e Areió- 
polis. Lençóis, por exemplo, 
tem dez vereadores e cinco 
deles trocaram ou deixaram o 
partido pelo qual foram elei­
tos em 2004. São eles Ailton 
Tipó Laurindo (PV), Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior (DEM) 
e o bloco dos sem-partido 
João Miguel Diegoli, Nardeli 
da Silva e Edson Fernandes. 
Todos, de acordo com a deci­
são do TSE, poderiam perder 
o mandato para os suplentes 
da coligação ou partido que 
o elegeram, o que significaria 
uma nova ordem no Poder Le­
gislativo local.

Presidente da Câmara, 
Nardeli da Silva está no segun­
do mandato e em seis anos já 
passou pelo PTB, PDT, PSDB e 
DEM (ex-PFL). Eleito pelo ex- 
PFL em 2004, deixou o partido 
no final do ano passado como 
parte da articulação para se 
eleger presidente da Câmara 
com o voto da oposição ao 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). Se for alcançado pela 
nova norma do TSE, perde o 
mandato de vereador e de pre­
sidente da Câmara.

João Miguel Diegoli, que é 
primeiro-secretário de Narde- 
li, tem situação parecida. Em 
sua carreira política recente já 
foi, entre outros partidos, do 
PSD, PSB e PTB. Reelegeu-se 
vereador filiado ao PTB, parti­
do que fez coligação com o PS­
DB nas eleições municipais de 
2004. Deixou o partido pouco 
depois das eleições, chegou a 
assinar a ficha com o PSB e 
PSC para ser candidato a de­
putado estadual e atualmente 
está sem ligação com partidos 
políticos. Seu mandato tam­
bém fica ameaçado pelo TSE.

Tipó lidera o grupo de opo­
sição (que inclui Nardeli e João

Miguel) e passou vários anos 
no PPS nos mandatos passa­
dos. Antes havia sido membro- 
fundador do PV e se filiado a 
outras agremiações. Foi ree­
leito vereador neste mandato 
pelo PPS, coligado com o PT e 
o PRTB. Deixou o partido so­
cialista e retornou ao reduto 
dos verdes como estratégia pa­
ra a eleição de 2006 (por causa 
do coeficiente eleitoral menor, 
que lhe aumentava as chances 
de obter o mandato na Assem­
bléia Legislativa paulista). Não 
obteve votação suficiente para 
ser deputado e manteve-se no 
PV. Agora tem o mandato ame­
açado pela decisão do TSE.

O quarto vereador lenço- 
ense a trocar de partido depois 
de eleito foi Edson Fernandes. 
Elegeu-se filiado ao PT, na co­
ligação PT-PPS-PRTB. Petista 
histórico, deixou o partido em 
protesto às denúncias de men- 
salão que envolviam seu en­
tão partido político. Ensaiou 
aproximação com o PSOL, 
mas ainda não assinou a ficha. 
Também tem o mandato sob 
ameaça, abrindo a possibili­
dade de a coligação PT-PPS- 
PRTB retomar a vaga através 
de um suplente.

O quinto na lista é Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior (DEM). 
Assim como os demais, pode 
perder o cargo para o suplente 
porque foi eleito vereador na 
coligação PV-PMDB, mais dei­
xou o PV em que era filiado e se 
agremiou ao PFL (atual DEM), 
aonde permanece atualmente.

DECISÃO s u p e r io r
O Tribunal Superior Elei­

toral foi provocado a rever a 
questão da fidelidade partidá­
ria pelo DEM (ex-PFL), ex-par- 
tido do presidente da Câmara 
lençoense, Nardeli da Silva. Os 
democratas de Brasília que­
riam recuperar oito mandatos 
de deputados que deixaram a 
sigla desde fevereiro deste ano, 
quando tomaram posse na atu­
al legislatura federal. Seis dos 
sete ministros do TSE enten­
deram que os políticos depen­
dem do partido ou coligação 
para serem eleitos. Por isso, 
não seriam donos do mandato. 
Anunciada a decisão do TSE, o 
DEM tratou de adiantar que 
não quer ex-pefelistas de vol­
ta para salvar seus mandatos. 
A vaga seria transferida para o 
suplente. Se a recomendação 
for seguida em escala nacional, 
Nardeli da Silva, por exemplo, 
perde sua vaga para o ex-ve­
reador Celso Ângelo Mazzini 
(PFL), o Dé, hoje assessor par­
lamentar na Câmara local.

O comando nacional do 
PPS, ex-partido de Tipó, anun­
ciou decisão parecida. Avisou 
que vai reivindicar de volta os 
oito mandatos que perdeu com 
o troca-troca partidário e quer 
os suplementes nas respectivas 
vagas. Os ex-pepessistas não 
seriam aceitos de volta pelo 
comando nacional da sigla.
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Medicamentos para diabetes e hipertensão são vendidos com 90% de desconto no programa Farmácia Popular do governo federal

Alívio no bolso
Farmácia Popular chega a Lençóis Paulista com  m edicam entos para 

diabéticos e h ipertensos com  d escon tos de até 90%; governo anuncia  

hoje aum ento de até 3,1% d os rem édios com  preços controlados

W ag n er  Ca r v a lh o

O programa Farmácia Po­
pular, do governo federal, que 
vende remédios com descontos 
de até 90%, acaba de chegar a 
Lençóis Paulista. A Qualiphar- 
ma é a primeira farmácia no 
município autorizada a par­
ticipar do programa e que vai 
vender medicamentos para hi­
pertensão e diabetes com des­
conto. Por outro lado, gover­
no anuncia hoje aumento de 
3,1% no preço dos remédios.

José Lúcio Pádua Gemein- 
der, farmacêutico e proprietá­
rio da Qualipharma, diz que a 
lista do governo tem cerca de 
200 medicamentos. O progra­
ma vale para qualquer pessoa, 
independente de ter se consul­
tado pelo sistema público de 
saúde ou em clínicas e hospi­
tais particulares. "O programa 
beneficia qualquer pessoa. 
Basta que na hora da compra 
ele possua uma receita médica 
e o CPF (Cadastro de Pessoa 
Física) em mãos. Sem esses

documentos ficamos impedi­
dos de fazer a venda", expli­
ca. Ou seja, só serão vendidos 
remédios com desconto me­
diante receita médica.

O farmacêutico conta que o 
programa funciona da seguin­
te maneira: o governo paga a 
maior parte do valor do medi­
camento e o cliente, o restan­
te. Ele explica que um remédio 
que custa R$ 20 é vendido por 
até R$ 2. "Claro que o governo 
exerce um controle, ninguém 
compra mais medicamentos 
do que vai utilizar no mês 
porque o programa não libera 
a venda", conta.

O farmacêutico explica ain­
da que não são todos os me­
dicamentos que tem descon­
to de 90%. Existe um critério 
adotado pelo governo federal, 
que é quem controla o pro­
grama, para definir a porcen­
tagem de desconto oferecida 
em cada medicamento. "São 
medicamentos de uso contí­
nuo para tratamento da hiper­
tensão e da diabetes, que são

muito procurados. Alguns têm 
preços elevados e o programa 
beneficia a população," conta.

Medicamentos que pos­
suem o mesmo princípio ativo, 
ou seja, surtem o mesmo efeito, 
são distribuídos em postos de 
saúde, explica Gemeinder. "Mas 
se a pessoa não encontrar o me­
dicamento receitado nos pos­
tos, poderá buscar na farmácia 
popular e pagar um preço mui­
to abaixo do valor de mercado 
graças ao programa", diz.

Os estabelecimentos que fa­
zem parte da rede de farmácias 
populares no país estão iden­
tificados com a logomarca do 
programa. Lençóis Paulista é a 
primeira cidade da área de co­
bertura do Jornal O ECO a ter 
um estabelecimento credencia­
do. A outra Farmácia Popular 
mais próxima fica em Bauru.

MAIS CAROS
A partir de hoje, o governo 

federal autoriza o aumento 
dos preços de medicamentos 
que são tabelados no país.

Cerca de 70% dos remédios 
seguem uma tabela de preços 
criada pelo governo. Serão três 
índices de reajustes definidos 
pelo CMED (Câmara de Regu­
lação do Mercado de Medica­
mentos). O reajuste será feito 
de acordo com participação 
dos genéricos em três catego­
rias. Onde os genéricos têm 
maior participação, o reajuste 
será de 3,02%. Na categoria in­
termediária, o reajuste atingirá 
2% e, na categoria onde quase 
na existe a opção do genérico, 
o aumento será de 1%.

Segundo uma pesquisa di­
vulgada há cerca de 15 dias 
pelo Idum (Instituto Brasilei­
ro de Defesa dos Usuários de 
Medicamentos), desde o últi­
mo aumento autorizado pelo 
governo em março de 2006, 
aproximadamente 400 me­
dicamentos que tem o preço 
controlado tiveram aumentos 
de até 49,44% acima do per­
centual autorizado pelo gover­
no. O Ministério da Saúde pro­
meteu investigar a denúncia.

F AC I L P A

Feira divulga 
pontos de vendas 
de ingresso

Na manhã de ontem, a di­
retoria da Associação Rural di­
vulgou os pontos de vendas de 
ingressos para a Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista). 
Serão 21 estabelecimentos co­
merciais que começam a ven­
der as entradas a partir deste 
final de semana.

A diretoria da Facilpa lembra 
que as entradas serão encontra­
das nos preços promocionais 
até o dia dos shows. Esta foi a 
forma encontrada pela direto­
ria para que o público compre 
os ingressos antecipadamente e 
se organize na hora de entrar o 
recinto, evitando longas filas e 
tumultos. Ainda segundo a di­
retoria da feira, outras cidades 
da região devem ter pontos de 
comercialização de entradas pa­
ra Facilpa. Na semana que vem 
devem ser anunciados os locais 
de venda em Bauru e Botucatu.

Nessa semana, a diretoria 
da Facilpa anunciou ainda 
uma mudança na programa­
ção. O palhaço Tubinho, que 
estava confirmado para se 
apresentar na quarta-feira 2

Confira os 
pontos de venda
■  Ana Maria Modas
■  Revistaria Psiu
■  Marihá Modas
■  Lojas Silva
■  Drogaria Lençóis
■  Girassol Modas
■  Yes Modas
■  Mercearia do Neuci
■  H ot Wear
■  Sport Shoes
■  Drogaria Caju
■  Rádio Difusora
■  Óticas Carol
■  Auto posto Avenida
■  Drogaria Cecap
■  Lojão Modas
■  C antinho da M oda
■  Ida Presentes
■  Biruta Presentes
■  M ary Modas
■  Toten

de maio, teve sua participa­
ção antecipada. O artista vai 
ao palco na sexta-feira 27 de 
abril, antes do show da dupla 
lençoense André & Matheus.

A dupla André & Matheus abre a programação da Facilpa

Confira os shows
■  27 /4 sexta André &  M atheus e T inoco*
■  28 /4 sábado Wanessa Cam argo*
■  29 /4 dom ingo Tradição
■  30/4 segunda Edson &  Hudson
■  1/5 terça Inim igos da HP
■  2 /5 quarta G rupo Resistência e Edu &  Anderson*
■  3/5 qu in ta Felipe &  Falcão*
■  4 /5 sexta Roupa Nova
■  5 /5 sábado César M eno tti &  Fabiano
■  6/5 dom ingo Teodoro &  Sampaio*

*shows com  entrada de graça

Leitor guarda ovo 
pra Renata Fan

E atenção, galera! Alô 
meu povo! Fim de semana 
e ninguém quer comprar 
ovo. Um amigo disse que 
bota ovo de qualquer tama­
nho. Péra lá. Bota ovo na 
forma, põe no fogo, enrola 
no papel e bota pra vender.

E um outro disse que se o 
calor não derreter, vai guar­
dar um ovo só pra presen­
tear a Renata Fan. Um só? 
Sendo que pra festa do dia 
20, cada vez mais aparece 
homenageado. Eu acho que 
quem devia ser homenagea­
do é essa turma que rodeia 
a Câmara. Levantam cedo, 
não fazem nada e vão tocan­
do. Isso que é saber viver!

Eu tenho a sugestão: 
muda a rodoviária pra cima 
e faz uma ligação direta da 
biquinha do almoxarifado 
pra praça do Tonicão. Pron­
to, tá resolvido o caso. Som­
bra e água fresca não fazem 
mal a ninguém. E quem vai 
dar o copinho?

E amanhã, 1° de abril, 
vai ser festivo. Vamos ter 
farta distribuição de ingres­
sos para a FACILPA, cerveja 
de graça, a Ivete Sangallo 
vai cantar o dia inteiro sem 
cobrar nada e o Daniel vai 
trazer o Faustão pra conhe­
cer a cidade. E o time do 
Corinthians, com o Leão de 
técnico, vai fazer a prelimi­
nar no Bregão do jogo do 
amador! Primeiro de abril 
assim só num 1° de abril!

Aliás, em São Paulo con­
tinua a crise dos aeropor-

tos. Avião que tá no chão 
não sobe e avião que tá lá 
em cima não desce. E ago­
ra que colocaram a Marta 
como ministra do turismo, 
ela já criou a primeira me­
dida para distrair os pas­
sageiros que dormem no 
saguão: mandou o filho Su- 
pla cantar o dia inteiro com 
uma batata quente na boca 
aquele hino que corintiano 
detesta: "Agora quem dá 
bola é o Santos. O Santos é 
o novo campeão...

E o recado do Lula: 
"quero que me informem 
o dia e a hora que esse ca­
os vai terminar". "Pois não, 
presidente. É o tempo do 
"PROFETA" resolver os pro­
blemas com o Clóvis que 
logo-logo ele informará"!

Diz que em São Paulo a 
situação é esta: parte da po­
pulação sofre com problemas 
aéreos e outra parte, por cau­
sa do tempo seco, sofre com 
problemas nas vias aéreas!

Lençóis, urgente: político 
acha que instalação da base 
dos bombeiros pode custar 
R$ 550 mil. 550 mil? É fo­
go, torcida brasileira! Sendo 
que esta é do companheiro 
Simão. Diz que o gerente 
do banco ligou pro turco e 
disse: "Seu Salim, sua pro­
missória acaba de vencer"! 
E ele: "Verdade? E quem pe­
gou o segundo lugar"?

Pra encerrar, olha esta 
frase escrita na traseira do 
Fordão do Paraná: "Amor 
de mulher é REAL".

Momento Espirita

SE CAÍSTE
Se caíste, não te acomodes no chão.
Põe-te de pé e continua.
A queda te ensina o que nenhuma outra postura física é capaz. 
Não te lamentes e nem permaneças na expectativa de que te 
levantem.
Reúne as forças que te sobraram e, de novo, retoma a 
caminhada.
Somente quem caiu pode advertir os incautos quanto aos 
perigos a que se encontram expostos.
Não raro, Deus te consente a queda para que aprendas humildade. 
Nos passos de quem se dispõe a avançar, os tropeços são 
naturais e inevitáveis.
Quem não se movimenta, se não se arrisca a cair também 
não sai do lugar.
No exercício de cair e levantar-se é que o espírito se 
fortalece.

Carlos A. Baccelli, Irmão José, “Vigiai e Orai”, Didier.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA
Missão: “Ser escola e oficina da alma”. 
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo) 
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

mailto:ceap@lpnet.com.br


L I M P E Z A

Todos contra a dengue
Fernanda Benedetti

Região pega carona nas ações 

estaduais de con trole  da dengue  

e prom ove m utirões de lim peza, 

cam panhas de conscientização

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

A Secretaria de Estado da 
Saúde preparou hoje o maior 
"Dia D de Combate à Dengue" 
da história. Está prevista a par­
ticipação de pelo menos 20 mil 
agentes em 500 cidades dife­
rentes do Estado de São Paulo. 
Segundo os órgãos estaduais 
de Saúde, jamais houve uma 
mobilização tão grande contra 
a doença. Tradicionalmente, 
o conjunto de ações contra a 
dengue acontece em novem­
bro, mas neste ano a Secretaria 
de Saúde decidiu antecipar o 
evento para reforçar o com­
bate ao mosquito transmissor 
da doença. Para o primeiro se­
mestre de 2007, o setor reser­
vou R$ 20 milhões para ações 
de contenção da dengue.

A região pegou carona na 
movimentação e todas as cida­
des onde o jornal O ECO cir­
cula têm atividades voltadas à 
prevenção da dengue. A situa­
ção mais confortável parece ser 
a de Lençóis Paulista. Na ma­
nhã de ontem, o coordenador 
do Comitê de Combate à Den­
gue e diretor da Sucen (Supe­
rintendência para Controle de 
Endemias), Affonso Viviani Jú­
nior, em entrevista ao Bom Dia 
São Paulo, na TV Globo, citou 
a cidade como um exemplo de 
ações bem sucedidas no con­
trole do avanço da doença.

O vice-prefeito e diretor 
de Saúde, Norberto Pomper- 
mayer (PR), gostou da refe­
rência. "Quero cumprimentar 
a comunidade por essa vitó­
ria, além da administração 
pública, todos os funcioná­
rios envolvidos no combate à 
dengue e as empresas que são 
nossas parceiras nessa guerra", 
afirmou. "A junção de forças 
entre o poder público e a co­
munidade nos proporciona 
essa condição. Espero que isso 
perdure", completa.

Lençóis não vai ter um 
evento específico previsto pa­
ra hoje em alusão ao Dia D.

Isso porque desde o último 
dia 12, a cidade está envolvida 
no arrastão para a retirada de 
entulho das residências, elimi­
nando possíveis focos do mos­
quito transmissor da doença. 
Ao mesmo tempo, 12 agentes 
de saúde visitam as casas para 
fazer a medição do índice de 
breteau, que mede o grau de 
infestação pelo mosquito. A 
informação extra-oficial é de 
que foram recolhidas mais de 
220 toneladas de entulho.

Agudos promove uma série 
de eventos contra a dengue nes­
sa semana. As equipes da pre­
feitura já vêm fazendo um mu­
tirão de limpeza para remover 
entulho da cidade e as equipes 
de saúde fizeram palestras nas 
escolas. O trabalho de conscien­
tização será reforçado pelos co­
ordenadores do programa Esco­
la da Família. "Fora o trabalho 
natural de combate à dengue 
que nós fazemos com rotina", 
afirma o coordenador de Con­
trole de Vetores, Alexandre Fran­
cisco Silva. "A dengue está con­
trolada em Agudos", afirma.

Areiópolis trabalhou na 
conscientização ao longo da 
semana, com a apresentação 
de teatro. Segundo a diretora 
de Saúde, Neusa Lourenção, os 
agentes de saúde estão visitando 
as residências em busca de fo­
cos de reprodução do mosqui­
to. "Achamos bastante larvas, 
mas não temos nenhum caso 
confirmado", afirmou. Ainda 
segundo ela, para esse final de 
semana está previsto um arras­
tão no cemitério para colocação 
de areia em todos os vasos.

Borebi também trabalhou 
ao longo da semana, com as 
visitas de casa em casa dos 
agentes de saúde, que apro­
veitaram a ocasião para a dis­
tribuição de panfletos educa­
tivos. Segundo a diretora de 
Saúde da cidade, Suzete Silva 
Pires, não foram encontradas 
larvas e até agora não houve 
nenhum caso suspeito.

Macatuba se concentrou

Funcionários da prefeitura e agentes de saúde recolhem materiais no arrastão geral de limpeza em Lençóis Paulista

Lençóis tem 12 casos confirmados
Segundo a coordenadora 

de Vigilância Epidemiológia 
da Diretoria de Saúde, a mé­
dica Cristina Consolmagno 
Baptistella, Lençóis Paulista 
já tem 12 casos confirmados 
da doença só em 2007. Des­
se total, 11 contaminados 
moram no perímetro urbano 
e um na zona rural do mu­
nicípio. Ainda segundo ela, 
a Diretoria de Saúde aguarda 
a confirmação de uma série

de exames suspeitos. Cristina 
não soube precisar o número 
de suspeitos.

Enquanto isso, a Diretoria 
de Saúde continua trabalhan­
do em cima do mutirão de 
limpeza, que retira entulho 
das residências e evita a for­
mação de focos de reprodução 
do mosquito transmissor da 
dengue. O movimento vai até 
a quinta-feira 5.

Macatuba tem quatro ca-

sos confirmados de dengue 
em 2007. Segundo a Vigilân­
cia Epidemiológica do Muni­
cípio, todos os casos são im­
portados. A Diretoria de Saú­
de ainda aguarda o resultado 
dos exames de outras três 
pessoas que apresentaram 
sintomas e são suspeitos de 
estarem contaminados com 
a dengue.

Nas outras cidades onde o 
jornal O ECO circula, a situa-

ção parece mais amena. Bore- 
bi e Areiópolis não têm casos 
confirmados, nem suspeitos. 
Em Agudos, segundo o coor­
denador de Controle de Veto­
res, Alexandre Francisco Silva, 
a doença está controlada, mas 
não informou se existem casos 
confirmados ou suspeitos. Em 
Piratininga, as equipes de Vigi­
lância Sanitária aguardam os 
resultados dos exames de dois 
casos suspeitos.

nos trabalhos de conscienti­
zação e distribuição de pan­
fletos. Todas as salas da esco­
la Odila Gali Lista assistiram 
palestras sobre a doença, 
orientações sobre os sintomas 
e criadouros do mosquito 
transmissor. Segundo Andre- 
za Freitas Ferreira, da Vigilân­
cia Epidemiológica, a cidade 
tem um mutirão de limpeza 
previsto para o final de abril.

Em Piratininga, hoje é dia 
de faxina. Um caminhão da 
prefeitura e agentes de saúde 
vão percorrer a cidade para 
o recolhimento de entulho e 
verificação de possíveis focos 
de procriação do mosquito. 
Segundo a enfermeira Karin 
Cristina Moura Folqueiro de 
Souza, o trabalho de conscien­
tização será reforçado pela dis­
tribuição de panfletos.

Prevenção

p o l i c i a

Preso acusado de ter matado Justo

■  Guarde os pneus em lugar fechado ou fure-os, para que não 
acum ulem  água
■  Tampe bem caixas d'água, garrafões e galões
■  Use sacos de lixo e m antenha as lixeiras sempre 
bem fechadas
■  Deixe a tam pa do vaso sanitário sempre abaixada
■  Jogue desinfetante ou água sanitária toda semana nos ralos
■  Deixe o box e a banheira sempre secos. Verifique o tr ilh o  do 
box - ali a água fica acum ulada
■  M antenha a calha sempre lim pa, para água da chuva escoar
■  Lave os bebedouros de animais pelo menos uma vez por 
semana com  bucha
■  Piscina deve ser lim pa e te r c loro constantem ente
■  Evite vasos com  água; coloque areia grossa até 
a borda do prato

A Polícia Civil de Lençóis 
acredita ter encontrado um dos 
acusados de participar do as­
sassinato do empresário Fran­
cisco Carlos Justo, morto em 
abril do ano passado. Trata-se 
de M.C.S., 32 anos, que está 
preso no Centro de Detenção 
Provisória de Bauru, por tráfico 
de drogas. Ele teria sido reco­
nhecido por seis testemunhas 
que ajudaram a polícia a fazer 
o retrato falado na época do 
crime, mas nega o assassinato.

A acusação também é base­
ada numa foto que o delegado 
de Polícia Civil de Lençóis, Mar­
cos Jéferson da Silva, tirou do 
acusado no CDP. Ele comparou 
as fotografias com o retrato fa­
lado. Na quinta-feira, as teste-

munhas reconheceram M.C.S.
O delegado conta que para 

facilitar o reconhecimento, fez 
com que o acusado colocasse 
a camisa azul encontrada no 
local do crime. "A semelhança 
entre a foto e o retrato falado 
é muito grande, chega a ser 
perfeita", disse. Interrogado 
por Silva, o acusado não quis 
se manifestar e disse que seu 
advogado irá fazer a sua defe­
sa sobre essa acusação.

Justo foi morto no escritó­
rio da empresa Zarati Couto 
Serviços Florestais, no Distrito 
Industrial, em Lençóis Paulis­
ta. Ele foi atingido por quatro 
disparos que partiram de duas 
armas: uma pistola 7.65 milí­
metros e uma P-40 de uso ex-

clusivo da polícia e do Exército 
Brasileiro. No local do crime 
foram encontradas diversas 
cápsulas das duas armas e tam­
bém de um revólver calibre 
38. Os dois homens fugiram 
em uma moto Twister que foi 
abandonada em um canavial a 
três quilômetros do local.

Segundo o investigador do 
SIG (Serviço de Investigações 
Gerais) de Lençóis Paulista, Jo­
sé Augusto Oller, as investiga­
ções sobre as armas utilizadas 
no crime levaram a polícia até 
a residência do acusado, no Jar­
dim Primavera. Com um man­
dado de busca e apreensão em 
mãos, os policiais entraram na 
casa do suspeito para procurar 
as armas utilizadas no crime,

mas nada foi encontrado. 

FALTA UM
Todas as investigações 

apontam que Justo foi morto 
por dois homens. Eles usavam 
capacete na hora do crime. O 
segundo acusado, que ainda 
não foi identificado, tinha 
aproximadamente 1,75 me­
tro, aparentava 30 anos, ma­
gro e de pele parda. No dia do 
crime ele usava óculos escuros 
um pequeno bigode.

Com a identificação de um 
dos autores do crime, a polícia 
espera chegar ao segundo ho­
mem em breve. Na manhã de 
sexta-feira 30, o delegado fez 
o pedido de prisão preventiva 
para o acusado.

Caixas d'água
■  Esvazie a caixa d 'água e deixe apenas um  palm o de líquido 
no fundo
■  Tampe a saída de água e lim pe as paredes e o fun do  com 
uma escova de fib ra  ou plástico. Não use sabão ou detergente
■  Retire a água e a sujeira com  o auxílio de balde, 
pá de lixo e pano
■  Seque a caixa com  um  pano lim po
■  Encha a caixa até um  palm o de altura e coloque dois litros 
de água sanitária. Deixe de m olho po r 2 horas, m antendo as 
paredes úmidas com  o auxílio de pano, bucha e caneca;
■  Não utilize água durante esse período;
■  Após 2 horas, esvazie a caixa d'água, destam pando 
a saída de água;
■  Em seguida, abra o registro da água para encher a caixa;
■  Lave a tam pa da caixa d'água. Se estiver quebrada, prov i­
dencie uma nova ou cubra com  tela de nylon (m osquite iro) 
esticada e amarrada;
■  M antenha sua caixa d 'água sempre m u ito  bem tam pada pa­
ra não entrar sujeira nem o m osquito  da dengue
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RESIDÊNCIAS
VENDA

TERRENO avenida Já- 

como Nicolau Paccola. 

Tratar fone 3263-0755 

- Creci 48.889.

SOBRADO COMER­

CIAL com 175m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA 

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CASA de menor 

valor, uma casa na 

rua Papa Paulo VI, 94 

-Jardim Morumbi com 

terreno de 508m2 e 

205m2 de área cons­

truída com 7 cômodos, 

valor R$ 130 mil. Tratar 

fone 3263-1043.

VENDE-SE/TROCA-SE 

TERRENO com 253m2 

na rua Padre Salomão 

Vieira, paralelo a Ave­

nida Brasil, ótimo para 

residência ou comércio, 

valor R$ 18.000,00. 

Tratar fone 9791-4541.

CASA MUITO BOA no 

centro e casa nova no 

Jardim Village. Tratar

fone 3263-2105 (Creci 

41.388).

COTAS CONTEMPLA­

DAS para compras 

de imóveis e veículos. 

Vários valores, ótimos 

preços. Tratar fone 

8127-3265 com Eli­

zabete.

ALUGA-SE CASA na 

rua Luiz Paccola, cen­

tro. Tratar fone 3263­

0755 -  (Creci 18.889).

PROCURO CASA pe­

quena para alugar com 

até 4 cômodos para 

uma pessoa (particu­

lar). Tratar fone 3263­

1423 com Camila ou 

8113-1206 com Bruno.

c h Ác a r a  s ã o  ju­

d a s  TADEU (lado do 

Grêmio Lwart), uma 

chácar em Macatuba 

as margens do rio dos 

Patos com 2,8 alquei­

res com pomar, 100 

pés de cocô, casa e 

criação de animais, um 

barracão com 189 m2 

no Caju I (lado da cai­

xa d'água) e uma casa 

no Núcleo Habitacional 

Luiz Zillo. Tratar fone 

3263-2622.

TERRENO NO JARDIM

VILLAGE. Tratar fone 

3263-2105 -  Creci 

41.388.

DOIS TERRENOS na

rua João J. Amaral e Jar­

dim Monte Azul, valo­

res diferenciados. Tratar 

fone 9148-0163/3263- 

7051 após às 18h.

TERRA COM PLANTA­

ÇÃO DE CANA. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 

41.388).

ALUGA-SE SALÃO CO­

MERCIAL com 60m2, 

todo revestido, ótimo 

ponto para loja de 

roupa, casa de ração, 

papelaria e outros, na 

rua Henrique Losinkas 

Alves, 1097 -  Jardim 

João Paccola ou fone 

3263-2764.

ALUGA-SE PRÉDIO 

COMERCIAL com

80m2 na rua Raposo 

Tavares, 356 -  Jardim 

Ubirama em ótimo 

estado de conservação. 

Tratar fone 3264- 

6784/9621-4843.

ALUGA-SE SALÃO CO­

MERCIAL com 60m2 

todo revestido, ótimo 

ponto para loja de 

roupa, casa de ração, 

papelaria e outros, na 

rua Henrique Losinkas 

Alves, 1097 -  Jardim 

João Paccola. Tratar 

fone 3263-2764.

CASA rua Tiradentes. 

Tratar fone 3263-0755 

- Creci 48.889.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264­

7226.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

DISK MARMITEX -

Fone 3263-0052.

EXTRAVIO

COOPERATIVA CONSUMO EMPRE­
GADOS EMPRESAS ZILLO LOREN-
ZETTI empresa estabelecida á Rua Rio 
de Janeiro 12-30 -  Centro, na Cidade de 
Macatuba, estado de São Paulo, inscrita 
no CNPJ sob. No. 65.433.989/0006-87, 
comunica o Extravio do Livro de Regis­
tro de Utilização de Documentos Fiscais e 
Termos de Ocorrências, modelo 6.

COMUNICADO

A empresa Maria Carmen Dutra Justo 
Lençóis Paulista-ME, sito á Rua Jalis- 
co, 145 Jd. Village, Lençóis Paulista-SP, 
CNPJ 04.503.621/0001-49 e Insc. Est. 
416.099.520.111, comunica o extravio de 
01 talão de Nota Fiscal Modelo 1, de n° 
001 a 050, sendo que as notas do n° 001 a 
032 utilizadas e da 033 a 050 em branco, 
não se responsabilizando pelo uso indevi­
do do mesmo.

Em p reen d im en to s  im o b iliário s, 
inco rp o raçõ es e a v a lia ç õ e s  patrim o n ia is.

PIONEIRA EM 
IMÓVEIS 

DESDE 1984
RESIDÊNCIAS
JD MORUMBI - 3 dorm. (1 suíte c! a.e.). Sala de jantar e estar, cozinha completa d  a.e., 
Lavanderia d  a .e., Wc social com blindex e rancho com forno e churrasqueira, garagem para 3 
carros.
JD. VILLAGE - 04 dormit. (01 suite), 01 sala de estar, wc social, Sala Jantar, ampla cozinha, 
garagem 02 vagas. Construção nova. Troco por imóvel comercial ou res. Menor valor 
ID. ITAPUÃ -  R$ 85.000,00 -  (nova), 03 dormit., (01 suite), sala, cozinha, Wc social, lavand., 02 vagas 
garag.
CENTRO - Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suite), wc social, Pavimento Inf., 2 salas, lavabo, 
cozinha, sala jantar, dispensa, 2 vagas de garagem, Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suíte, 
salão de festas e piscina.
MARIMBONDO - Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suíte d  hidro e closet duplo), sala TV. - INF. Ampla 
sala de estar, jantar, cozinha d  armários, A/S anexa, lavabo e dispensa. Fundos: rancho d  
churrasq., Dispensa e WC. 2 vagas na garagem. A.C. 317,28 m2 ,
JD. CRUZEIRO - Sobrado Sup. 2 dorm., 2 WC, Inf. 1 Sala, 1 WC, Cozinha, Copa e Área de 
Serviço FUNDOS Dispensa e WC (a terminar) 1 vaga na garagem. R$ 42.000,00, (Doc. OK para 
financiamento)

TERRENOS
JD. UBIRAMA -  av. Castelo Branco, 02 terrenos juntos, sendo 01 de esquina 
JD. ITAMARATY -  R$ 20.000,00 com 504,00m2, próxima a avenida Maracatins.
JD. ITAMARATY -  R$ 20.000,00 com 400m2 murado.

APARTAMENTOS
RESIDENCIAL PAINEIRAS -  R$ 50.000,00, 02 dormit., 01 dormt. d  ale, sala c /jane la  blindex, 
cozinha, d  ale, wc social com Box blindex, garagem coberta
RESD. PAINEIRAS - R$ 25.000,00 + Financiamento. 3 dorm., Sala c /jane la  blindex, cozinha com  
a.e., wc social corn box blindex e garagem coberta.
EDIFÍCIO HUMAITÁ -  R4 145.000,00, 03 dormit. (01 suite), sala estar, lavabo, Cozinha e sala 
jantar, wc social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

VjRGÍLIO ROCHA
SÍTIO 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro p/ criação de até 200 porcos, 5 
tanques p/ criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Viia Antoníeta,

Sta. Ceciiia, Av dos Estudantes, irere,

Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Compieta, excelente, perto do asfaito.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

SERRALHERIA

P O R T A L
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

fegccgjíbte© díííxb(̂ (B®ê©

Fone/Fax (1 4 )3 264 -43 13
Rua Marechal Dutra, n° 338 

Jd. Ubirama - Lençóis Paulista - SP

i m  O  k z>  i I i c f a  r  i C l
CREC115684

VILA CACHOEIRINHA
Rua Aimorés, 186, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, área de serviço 
coberta e garagem coberta e fechada.

OBS.: Laje, piso frio e pintura nova.

R$ 400,00
APARTAMENTOS

QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 140,00 
QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 200,00 
RESIDENCIAL JACARANDA- 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem . 
Laje , piso frio . ( mais condomínio ) R$ 300,00

RESIDÊNCIAS

« 01 dorm. c/ forro e lajota. Fundos. ( Centro ) R$ 220,00
« 01 dorm. c/ laje e piso frio. Fundos. ( São João ) R$ 220,00
« 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Contente ) R$ 260,00
« 02 dorm. c/ PVC, piso frio, pintura e garagem. ( América ) R$ 350,00
« 02 dorm. c/ forro, piso frio e garagem. ( Vilagge ) R$ 330,00
« 02 dorm. c/ forro, piso frio e pintura nova. ( Centro ) R$ 350,00
« 02 dorm. c/ laje, piso frio e pintura nova. ( Cachoeirinha ) R$ 350,00
« 02 dorm. , copa e garagem coberta. Forro, Piso e Pintura. ( Centro ) R$ 400,00
« 02 dorm. , despensa e garagem. Forro, Piso e Pintura. ( Centro ) R$ 400,00
« 02 dorm., 01 suíte, sala, cozinha, banheiro e garagem coberta p/ 02 carros. Laje e
Piso frio. ( Itapuã ) R$ 420,00
« 02 dorm., 02 salas, copa, cozinha e entrada p/ carros. Forro, Piso frio , de esquina. 
( Centro ) R$ 650,00
« 03 dorm., c/ garagem. Forro E Piso Frio. ( Núcleo ) R$ 350,00
« 03 dorm., c/ 02 salas, cozinha e garagem. Forro, Piso Frio, Pintura. ( Cecap ) R$
350,00
« 03 dorm. c/ sala, copa e garagem. Laje, Piso e Pint. ( Marimbondo ) R$ 400,00 
« 03 dorm. c/ cozinha, 03 WC e garagem. Laje e Piso frio. ( Rondom ) R$ 450,00 
« 03 dorm. c/ 01 suíte, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Laje, 
Piso frio e De Madeira. ( Vila Paccola ) R$ 650,00
« 03 dorm. c/ 01 suíte, sala, copa, cozinha com armário, banheiro, área de serviço 
coberta e garagem. Laje, piso frio e pintura nova. ( Centro ) R$ 700,00

Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 66 • F. 3264 3343

G l B IS C U IT

^ B o b e r g
' 'W  E N G E N H A R IA  • -/

Projetos para construção
Rua 7 de Setembro, 1238 - Centro 

Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

Q atni©  m c í w a  _
^ [ f S ]

Tudo o que você precisa 
1 confeccionar seu artesanato.

R: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 
Fone: 3263-5612 / 9739-3648

ORAÇAO

Intercessão do Glorioso Mártir Santo 
Expedito nos recomende. Oh! meu Deus 
junto a Vossa bondade a fim de que com 
sua ajuda obtenhamos o que os nossos 
próprios méritos são impotentes ao al­
cançar, que assim seja. Glorioso Santo 
Expedito, honrado pelo reconhecimento 
daqueles que invocam a última hora e para 
negócios urgentes, nós vos suplicamos que 
obtenhamos da bondade misericordiosa de 
Deus por intercessão de Maria Imaculada 
“Data” a graça que com toda submissão 
solicitamos à vontade Divina. (Pedir a gra­
ça). Oferece-se 1 Ave Maria, 1 Pai Nosso 
e 1 Glória ao Pai, por alcançar uma graça 
ofereço esta oração. Dia de Santo Expedi­
to -  19 de abril.

Atendimento 24h 
9102-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

■ Cartuchos originais

■ Recarga de cartuchos de 
tintas e toner s

■ Manutenção em im pressoras

Cel.: 9749 2004 ■  lONACIOANSilMO, 199 ■ lençóis Pta.
em íreate ao Magazine Amerííaaa

CHAVEIRO XV
Chaves e serviços 
Afíoçõo de alítates 
Confecção de 
larimbos

^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

F R € A /r£ A O  BATUCO BRAD ESCO

CONTI
IM Ó V E IS

CRECI: 48.889
Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263 -5692  e 97 14-4653

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira pela manhã coloque 
em 1/2 copo d' água os grãos de arroz cru, 
respectivo à quantidade de quilos que deseja 
perder. À noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5̂ . feira 
pela manhã beba a água em jejum, deixando 
os grãos de arroz e complete com água. 6̂ . 
feira pela manhã beba a águajuntamente com 
os grãos de arroz de jejum. Obs: publique 
na mesma semana. Não faça regime pois a 
simpatia é infalível.

OíKinn̂ Om
RISTIIURIIÇÃO • CRRCERIO • RliORMR
Alio Falintes • Contias • M o r

TODAS AS MARCAS [MODllOS
MiROteoçãii em toca CD • DVD • Teio Re DVD • MódRlD Auionotívo

TUDOfMSMESÍSDfCARANTIA
IV. PDIF. JÁCDMD D. PDCCDID, 332 • PQ. DDDDDD •lEDCfllS PM. 

rDD[:1432D30GD9 • B7472245

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W  3 2 6 4 - 4 0 4 9

Chaves 9 7 9 1 - 7 0 6 6
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA



v e íc u l o s
VENDA

SAVEIRO CLI, 97/98, 

gasolina, branco, 

básico. Tratar fone 

3264-3033.

VW BUGGY 76, pra­

ta, em ótimo estado. 

Tratar fone 3263- 

1782/3264-4090.

CORSA CLASSIC 

SEDAN 2004/2005,

álcool, bege, trava e 

alarme. Tratar fone 

3264-3033.

PALIO EX 2002/2002

FLEX, 2 portas, branco, 

direção hidráulica, 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

VENDE/TROCA-SE 

SCENIC RT 1.6, 2000, 

verde metálico, com ar, 

direção, vidro, trava, 

airbag duplo, rodas de 

liga leve, revisada, com 

IPVA pago, em ótimo 

estado. Tratar fone 

3263-2787/9711-1972.

VECTRA GL 97, preto, 

completo, impecável. 

Tratar fone 9741-8285.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO de menor 

valor, Ipanema GL 1.8, 

95, bordô, 4 portas, a 

álcool original. Tratar 

fone 3263-4666/9778- 

9835.

CORSA W IND 1.0,

95, preto, duas 

portas, valor R$ 

12.000,00, conserva­

do. Tratar fone 3264- 

9332/9749-5221.

VENDE-SE/TROCA- 

SE FIAT PRÊMIO, 85,

álcool, documento 

OK. Tratar fone 3263- 

4484/8127-3265.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO de menor 

valor, Corsa Sedan 

Super 2000, 1.0, 16v, 

gasolina, cinza chum­

bo com alarme, trava 

e acessórios. Tratar 

fone (0xx14) 3267- 

7155/9777-6743.

PALIO EL 1.6, 98/98, 

gasolina, cinza metáli­

co, com direção, trava 

e alarme. Tratar fone 

3263-4705.

PALIO WEEK 1.0,

2002, direção, vidro e 

trava, único dono. Tra­

tar fone 9795-0863.

FUSCA 70, verde, 

valor R$ 1.800,00 

e Fusca 78, branco, 

valor R$ 1.800,00. 

Tratar fone 3263- 

1884/3263-1782.

CORSA SEDAN GL 

1.6, 97, preto, em 

ótimo estado (particu­

lar). Tratar fone 3263- 

2354/9714-9375.

GOL POWER 1.6,

2003, a álcool, cinza 

urlan, único dono. 

Tratar fone 3264- 

4095/9701-4248.

MONTANA SPORT 

2005/2006, álcool/ga- 

solina, prata, completa. 

Tratar fone 3264-3033.

GOL 1.0, 2002/2002,

4 portas, gasolina, 

branca, vidro e trava. 

Tratar fone 3264-3033.

UNO MILLE FIRE

2002/2002, 4 portas, 

gasolina, azul, básico. 

Tratar fone 3264-3033.

GOL CITY 04/04, 4

portas, a álcool, trava, 

alarme e rodas. Tratar 

fone 3263-7474.

STRADA ESTENDIDA

02/02, prata, gasolina. 

Tratar fone 3263-7474.

CORSA SEDAN 1.0,

2004, álcool, prata, vi­

dro e trava. Tratar fone 

3263-7474.

RANGER 2.3, 97, gaso­

lina, preta, ar, d.h. Tra­

tar fone 3263-7474.

PARATI 1.0, 98, gasolina, 

marrom, vidro e trava. 

Tratar fone 3263-7474.

VENDE-SE/TROCA-SE 

CHEVETTE 77, bege, e 

trailler de lanche con­

servado, valor a combi­

nar (preço baixo). Tratar 

rua General Osório, 304 

-  Bela Vista I ou fone 

3263-5571/9708-7290.

VENDE-SE/TROCA-SE 

CORSA SEDAN 2001,

4 portas, chumbo, ga­

solina, com trava e alar­

me, ótimo preço. Tratar 

fone 9731-2300.

MOTOCICLETAS
VENDA

VENDE-SE/TROCA-SE 

TITAN 99, vermelha, 

Titan 96, azul, Biz KS 

02 azul, XLX 250, 87, 

vermelha, RD 135, 99, 

preta, DT 180 para 

trilha e CG 86, ver­

melha. Tratar rua Dr. 

Antonio Tedesco, 722 

-  DIMOTOS -  Fone 

3263-3466.

TITAN 125, 2004, 

completa. Tratar fone 

9716-9464.

COMPRAMOS SUA 

MOTO em bom esta­

do. Pagamos o melhor 

preço a vista. Tratar 

fone 3264-4345.

CG TITAN KS 150,

2004, azul metálico, 

com 19 mil quilôme­

tros, super conservada, 

valor R$ 4.800,00. 

Tratar fone 3264- 

8793/8115-5613.

HONDA CB 500, 2002, 

preta. Tratar fone 

9712-1334.

TWISTER 250, 2005, 

preta, com 8 mil 

qu ilôm etros , va lo r 

R$ 9 .200,00 . Tratar 

fone 3263-4705.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR MOTO de menor 

valor, Titan KS 150, 

2005, preta. Tratar 

fone 3263-7016.

VENDE-SE/TROCA-SE 

CBR 600, 97, baixa 

quilometragem. Tratar 

fone 9791-0007.

CHAVEIRO TATÁ 

-  Qualidade pelo me­

lhor preço, chaves, 

serviços e chaves co­

dificadas. Rua 15 de 

N ovem bro, 550 -  Fo­

ne 9791-7066/3264- 

4049.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

Máquina Algodão I

(14) 3263-1485 
9791-4488

EXCURSÃO PARA SAO 

PAULO (Compras) dias 

04/04, 11/04, 14/04, 

18/04, 20/04, 25/04 

e 28/04. Aparecida do 

Norte 22/09. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 /  9702­

7108 com Arlindo.

PROVADOR COM cor­

tina, cabides, plásticos, 

cinteiro. Tratar fone 

3263-4705.

CHAVEIRO XV -  Cha­

ves e serviços, afiação 

de alicates e confecção 

de carimbos. Aten­

dimento 24h. FONE 

3263-6395/9794-6796.

FILHOTE DE LHASA 

-  APSO. Tratar fone 

3263-4705.

VIDEO CASSETE, mega 

drive, super Nintendo, 

duas tvs, cd's de jogos 

para computador, 

fitas VHS de filmes e 

desenhos. Tratar fone 

3263-4705.

RACK, ESTANTE, cama 

de solteiro, dois bancos 

de peroba com 7m 

cada, piscina de fibra, 

viveiro, raquete de tê­

nis e diversas coleções 

de livros. Tratar fone 

3263-4705.

AUTOMEC -  Oficina 

mecânica do Adriano 

dos Anjos, injeção 

eletrônica, revisão, lim­

peza de bicos injetores, 

mecânica em geral 

com certificado A.S.E 

Brasil. Rua Papa Capins, 

33 -  Jardim Nova Len­

çóis (em frente ao Api­

ário Dalpubel) -  Fone 

3263-5101.

DISK DECORAÇÕES

de festas, cama elástica 

e piscina de bolinhas. 

Tratar fone 3264-3474.

P R EC IS A -SE  DE C A R R ETA S BAÚ  
COM  3  (T R Ê S ) E IX O S

Entrar em contato nos telefones abaixo: 
11 3645 1000 Ramal: 27 (ESDROS) 

NEXTEL-ID - 30*2294 
11 3645 1000 Ramal: 29 (PATRÍCIA) 

NEXTEL-ID: 30*2293 
ou no 0800 774 3645

VENDE-SE SOL G3
CINZA COSMOS IMETÁLIGO]* 2003 •ALGOL

ÚNICDDONOICINSERVADB] 
ALARME •RÁDIlMpS 

FALANTES RXSPIONNER (OPCIONAL]

AUTD MECAMCA - RET#Kh DE MOTDRES

- Retifica e 
Montagem  
de motores

- Auto Pecas/

- Serviços deí
manutençãot
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:

32634̂ 35
HN:

3264-3961

miiuiíllBn32B3i3n/ni!!in

PAGAN MOTOS

PNEUS, AMORTECE­

DORES, escapamentos, 

suspensão, freios é 

só na Ferrari Pneus 

-  Em Lençóis Paulista 

fone 3264-9932 e em 

Agudos -  fone (0xx14)

3262- 3575.

CACHORRA DA RAÇA

Border Collie com um 

ano e três meses (dócil 

e carinhosa), valor R$ 

100,00. Tratar fone

3263- 2687.

FORRO DE PVC APE­

NAS R$ 22,50M 2 

INSTALADO. Re­

sidencial, instala­

do, garantia de 1 

ano a pa rtir de R$ 

22,50m 2, parcela- 

mos.Orçamento sem 

compromisso! Ligue 

(14) 9694-1854.

BICICLETA CALOI com

18 marchas, conserva­

da, ótimo preço. Tratar 

fone 8126-7425.

REFRIGERADOR 

CONSUL 340 PRATI-

CE, marrom claro, em 

excelente estado, va­

lor R$ 320,00. Tratar 

fone 3264-3587.

LOJA DE MATERIAL 

ESCOLAR, presentes 

e brinquedos com 

ótima localização. 

Tratar fone 9795- 

6704/9737-1816.

ANTENA PARABÓ­

LICA 2 MTS SEMI- 

NOVA, completa, re­

cepção de 30 canais. 

Tratar fone 3263- 

3056/9793-8222.

AR CONDICIONADO 

CONSUL, 10.000 BTUS 

com 6 meses de uso, 

valor R$ 800,00 em até 

5x. Tratar fone 9799­

8940.

COLCHÃO magnético 

Kenkoline, novo, sem 

uso. Tratar fone 3263­

4571.

NOVENA

Da Santíssima Vir­
gem Maria: rezar 
9 Ave Maria du­
rante 9 dias. fazer 
3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 im­
possível). Publicar 
no 9° dia mesmo 
sem fé. Veja o que 
acontece.

OECO

m

B.CAR Autos & Motos Multiuiarcas
1

PARATI a  Í.8 1995 CONVERT CINZA

GOLG31.Q4P 2000 GAS TRIO VINHO

GOLG31.Q4P 2001 GAS TRIO CINZA

FOX 1.6 2005 FLEX 4P/COMPLETO PRATA

G O LG 4 1 .6P O m R 2006 FLEX COMPLETO PRETO

A \ iD lA 3 1 .8 T 1 5 0 2001 GAS COMPLETO + TETO PRATA

AUDI A 3 1.6 2003 GAS COMPLETO AZUL

A U D IA 3 1 .8 T 1 5 Q 2003 GAS COMPLETO + COURO PRATA

CITROEN PICASSO EXCLUS. 2005 GAS COMPLETA/AIR BAG/TIP TRON CINZA

EC 0SP0RTXLT1 .6 2005 GAS COMPLETA+COURO PRATA

CORSA SEDAM GL 1.6 1997 GAS TRAVA/ALARME/RODA BRANCO

CORSA SUPER 1.0 MPFI 2002 GAS TRIO/RODA BRANCO

CORSA SEDAM 1.0 SP IR IT 2005 ÁLCOOL AR CONDIC./TRAVA/ALARME CINZA

ASTRA 2PGL 1.8 2000 GAS COMPLETO PRETO

ASTRA SEDAM MILENWM 2001 GAS COMPLETO+COURO VERDE

ASTRA ADVANTA6E2P 2005 FLEX COMPLETO PRATA

ASTRA ELEGANCE HATCH 4P 2005 FLEX COMPLETO/AR DIGITAL PRATA

OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COMPLETO/COMP BORDO AZUL

SAVEIRO C/f 1995 GAS BRANCA

S41/EÍÍ10 6 3J,S 2001 GAS COMPLETA /  RODA 14" PRATA

S41/EIA0G3t.6 2002 ÁLCOOL RODA PRATA

MONTANA CONQUEST 1.8 2006 FLEX D.H/AR C0NDIC./TRI0 PRETA

S 10 EXTENDIDA 1997 GAS COMPLETA BRANCA

S 10 CAB DUPLA 2.8 TURBO 2001 DIESEL COMPLETA VERDE

D 20 DE LUXE TURBO 1994 DIESEL DIREÇÃO/LONA/RODA/TURBO VINHO

SILVERADO DLX 6cc 1998 GAS COMPLETA /  EQUIPADA BRANCA

F 2 5 0 X L L 1999 DIESEL COMPLETA CINZA

F 2 5 0 X L L 2000 DIESEL COMPLETA/OPCXLT BRANCA

F 2 5 0 X LT L 2002 DIE COMPLETAi-COURO PRATA

(FOTOS ) »  WWW CARROBAURU.COM.BR/BCAR
SCOOTER SUPER CAB SOCC | 2003 AMARELA

B IZ  KS 100 cc / 2000 VERDE, 2002 PRETA, 2004 VERDE, 2m VERM EU1A, 2005 AZUL

B IZ  ES  (PARTIDA ELÉTRICA) } 2000 PRETA, 2004 PRETA, 2003 AZUL, 2004 VERDE, 2005 AZUL

TITAN 125 K S / 2001 VERDE, 2002 VERDE, 2002 PRATA, 2004 AZUL

T H A N IS O K S /  2004 AZUL

CBX 200 STRADA / 1999 VERDE, 2001 VINHO

TW ISTER 2S0 j  2003 PRETA, 2003 VERDE, 2004 PRETA, 2005 PRETA

N XR125 BROS ES \ 2003 PARTIDA ELÉTRICA VERMELHA

CB600FHORNET \ 2005 | PRETA

C BR6 0 0F 1999 AMARELA

C BR6 0 0F 1999 PRETA

CBR 929 RR FIREBLADE 2001 4WO/írOÍHIA/S/£SC4P£MÍC/tOA/ VERMELHA

SUZ BURGMAM 125 2006 AMARELA

1 YBR 125 (PARTIDA ELÉTRICA) 2003 PRETA 1
lr£A/ERÉ600 1 Í98S 17M ILK M S BRANCA 1
lviR4G0 250 2002 giíena I
1 7DAf850 2000 1

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 - 3264 3737 - 9792-2696

n. Prudente de Moraes. 206 ■  RUA DR A N TO N IO  TEDESCO, 7 2 2
Vila Eden -Lençóis Paulista ■  FONE: 3263-3466

www.€ttrrolen€OÍs.€om.br
Av. Pe. Saiústio Rodrigues Maíhado, 934 - le n fó is  Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

Modelo Ano Com Cor Opcionais
Corsa 1.0 2002 Gas Prata 4 Porta - Trava
Corsa Sedan 1.0 2004 Alc Prata Vidro / Trava
Gol 1.0 2000 Gas Vermelho Básico
Gol 1.0 1998 Gas Prata
Jeep 1955 Gas Verde
Ka 1.0 1998 Gas Cinza Básico
Monta na 1.8 2005 Flex Prata Completa ( - Ar)
Ranger 2.3 1997 Gas Preta A r /D h
Scenic 1.6 1999 Gas Verde Completo
Uno EIx 1.0 1995 Gas Vinho Básico
Vectra Cd 2.0 1998 Gas Verde Completo
Gol 1.0 1994 Gas Prata
Vectra Gls 2.2 2000 Gas Prata Completo
Corsa Sedan 1.0 2004 Alc Cinza Trava
Gol 1.6 1988 Alc Prata Vidro Elétrico
Parati 1.0 1998 Gas Marron 4 Porta - Vidro / Trava
Corsa Sedan 1.0 2001 Gas Prata Completo

ÊBÊ^JA
a u t o m O veês

R$ 1,00 DE E N T R A D A ^ 7 2 X  
(14) 3264-9191

VECTRA GLS 2.0 
AZUL 96/97 G. 

COMPLETO, ORIG. 
72X R$ 519,00

ASTRA 2P GLS PRATA 
99/99 G. COMPLETO 

72X R$ 620,00

GOL CLI 1.6 G 
BRANCO 95/95 

RODAS

SANTANA GLI 2000  
AZUL 96/96  

ÁLCOOL, COMPL.

PALIO EX 2P BRANCO 
02/02 B/DH/VE/TE/AL 

72X R$ 524,00

PALIO EDX 4P. VERDE 
97/97 GAS COMPL.

72 X R$ 385,00

GOL SPECIAL 
BRANCO 04/04 
ALC. BÁSICO 

72X R$ 470,00

CORSA GL 1.4 
BRANCO 95/95 G 

TRAVA

PALIO 1.3 ELX FLEX 
PRETO 04/04 
COMPLETO 

72X R$ 743,00

GOL G3 4P VINHO 
99/00 16V G 
COMPLETO 

72X R$ 553,00

GOL CITY 4P. CINZA  
04/04, ALC. TRAV. AL. 
RODAS 72X R$ 587,00

TITAN KS 150CC 
AZUL 03/04 G

UNO ELX 4 P. AZUL 
95/96 GAS. 

VIDRO E TRAVA

JET SKY SPI 
94 BRANCO E ROXO 

COM CARRETA

CORSA SEDAN 1.0 
PRETO 06/06 FLEX 

ALARME 
72X R$ 706,00

STRADA ESTENDIDA 
PRATA 02/02 GAS 

D.H. 72X R$ 587,00

SAVEIRO CL 1.6  
CINZA 95  

ALC.

UNO ELX 4P. PRATA 
97/97 VIDRO E TRAV. 

72X R$ 360,00

* SUJEITO A APROVAÇÃO • FINANCIAMENTO P/ PARTICULARES EM AtÉ 72X  DE CRÉDITO



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRATININGA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRATININGA

Demonstrativo Mensal dos recursos de Origem Tributária do Artigo 162 Constituição Federal de
05/10/1988

Fevereiro
CONSOLIDADO
Código Especificação Saldo Anterior Mês Total

RECEITA TRIBUTÁRIA DO MUNICÍPIO
1112.02.00 Imposto s/Propriedade Predial e Territorial 8.445,50 100.829,37 109.274,87
1112.04.31 Imposto de Renda Retido nas Fontes s/os Rend 8.391,02 7.757,45 16.148,47
1112.08.00 Imposto s/ Transm. “Inter Vivos” de Bens Imóveis 31.633,01 10.866,30 42.499,31
1113.05.00 Imposto s/ Serv. De Qualquer Natureza 7.013,48 46.555,95 53.569,43
1121.17.00 Taxa de Fiscaliz. De Vigilância Sanitária 46,38 199,22 245,60
1121.25.00 Taxa de Licença p/ Funcionam. de Estabelecim. 14.174,81 7.209,34 21.384,15
1122.28.00 Taxa de Cemitérios 285,00 231,00 516,00
1122.99.00 Taxa de Expediente 2.415,24 1.837,24 4.252,48
1130.04.00 Contrib. de melhorias p/ Pavimentação e Obras 0,00 0,00 0,00

Sub Total------------------------------------------------- 72.404,44 175.485,87 247.890,31

TRANSFERÊNCIA DA UNIÃO
1721.01.02 Cota-parte do Fundo de Participação dos Municípios 359.362,27 386.211,75 745.574,02
1721.01.05 Cota-parte do Imp. S/ a Propriedade Territorial 1.834,47 154,45 1.988,92

Sub Total ------------------------------------------------- 361.196,74 386.366,20 747.562,94

TRANSFERÊNCIA DO ESTADO
1722.01.01 Cota-parte do ICMS 292.304,59 200.085,63 492.390,22
1722.01.02 Cota-parte do IPVA 168.011,69 122.506,58 290.518,27
1722.01.04 Cota-parte do IPI s/ Exportação 3.376,97 2.436,90 5.813,87
1722.22.20 Compensação Financeira s/ Exploração Rec. 0,00 0,00 0,00

Sub Total ------------------------------------------------- 463.693,25 325.029,11 788.722,36

Total ------------------------------------------------------ 897.294,43 886.881,18 1.784.175,61

PIRATININGA, 29 DE MARÇO DE 2007

CONVOCAÇÃO

A AAFPPCA -  Associação dos Amigos e Familiares das Pessoas Portadora 
de Câncer em Agudos, no uso de suas atribuições legais e em cumprimento 
às disposições estatutárias, convoca sua Diretoria, Sócios Contribuintes e 
Voluntários, para a Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se em sua sede, 
sito à Av. Odon Pessoa de Albuquerque n° 102, às 19h do dia 26/04/07 (vinte 
e seis de abril de dois mil e sete) em primeira convocação, e, às 19:30h, em 
segunda convocação com qualquer número de presença, caso na primeira não 
compareça o número mínimo de metade mais um dos sócios da entidade, a fim 
de eleger os membros da nova diretoria para o Biênio 2007/2009.

LEGIÃO MIRIM DE LENÇÓIS PAULISTA
CNPJ N° 48.356.943/0001-88

BALANÇO PATRIMONIAL - 2006
ATIVO

Circulante
Disponível 58.362,53

Isencao Inss - Quota Patronal 84.194,98
Permanente

Imobilizado 5.293,35
TOTAL DO ATIVO 147.850,86
PASSIVO

Circulante 138.470,03
Obrigações Trabalhistas 53.403,93
Outras Contas a Pagar 871,12
Isencao Inss - Quota Patronal 84.194,98

Exigível a Longo Prazo 0
Patrimônio Líquido 9.380,83

Reservas 17.113,52
Deficit Exercícios Anteriores (13.755,85)
Superavit do Exercício 6.023,16

TOTAL DO PASSIVO 147.850,86
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO - 2006

RECEITAS
Receitas c/ Legionários 409.526,59
Subvenções 19.200,00

RECEITAS FINANCEIRAS
Rendimentos s/ Aplicações Financeiras 3.606,23
TOTAL DAS RECEITAS 432.332,82
DESPESAS

Despesas c/ Salários e Encargos 106.700,63
Despesas c/ Legionários 275.376,43
Despesas c/ Transportes 848,00
Materiais de Consumo 2.816,70
Impressos e Materiais p/ Escritório 1.519,73
Energia Elétrica 773,83
Lanches e Refeições 2.383,34
Telefone 2.614,76
Uniformes 9.366,69
Seguros Diversos 945,76
Conservação e Reparos de Instalações 3.147,27
Bens de Natureza Permanente 2.395,11
Combustíveis e Lubrificantes 3.984,90
Despesas c/ Veículos -
Assessoria Contábil 1.410,00
Despesas c/ Processamento de Dados 973,28
Fotocópias, Autenticações e Reconhecimento de Firmas 242,05
Depreciações 1.516,59
Despesas Diversas 1.007,96

Servicos Prestados Pessoa Juridica 6.172,81
Despesas Financeiras 2.113,82

TOTAL DESPESAS 426.309,66
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 6.023,16
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral da entidade encerrado
em 31/12/2006, no seu Ativo e Passivo, bem como a Demonstração de
Resultado do Exercício.

Edvaldo Bento Macconi - Contador CRC 1SP156249/O-4
Edo Mario de Santis - Presidente

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 

(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE PIRATININGA 

1° BIMESTRE DE 2007

Valores expressos em R$

I -RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre

Até o 
Bimestre

Contribuições Patronais 0,00

Contribuições dos Servidores Ativos 0,00

Contribuições dos Servidores Inativos 0,00

Contribuições dos Pensionistas 0,00

Receitas Patrimoniais 0,00

Compensações Previdenciárias 0,00

Alienações de Bens 0,00

Outras 0,00

Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

II -DESPESAS 
PREVIDENCIÁRIAS

Dotação Anual Empenhadas Liquidadas
Saldo a 

EmpenharInicial Atualizada No Bimestre
Até o 

Bimestre
No Bimestre

Até o 
Bimestre

Inativos 0,00

Pensionistas 0,00

Outros Benefícios 0,00

Outras Despesas 0,00

Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

III - RESULTADO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IV -DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS R$ R$

Receitas 0,00 Despesas 0,00

Orçamentárias Orçamentárias pagas

Extra-orçamentárias Extra-orçamentárias

Inscrição Restos a pagar*

Saldo do exercício anterior 0,00 Saldo Atual 0,00

Caixa Caixa

Bancos Conta Movimento Bancos Conta Movimento

Aplicações Financeiras Aplicações Financeiras

Total Geral 0,00 0,00

* Relativo ao último bimestre
Rafael Augusto Silva Soares

Silvia Mendes Soares i otv-, ,,,, zm i Tv/̂  .. r .. . , 1SP244.011-P0 Responsável pelo Controle Interno 
Prefeito Municipal

^  Contabilista -  CRC N°

RELATÓRIO RESUM IDO DA EXECUÇÁO ORÇAM ENTÁRIA  

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)

- ADM INISTRAÇÁO DIRETA /  INDIRETA /  FUNDACIO NAL -

M UNICÍPIO DE PIRATINING A  
1° BIM ESTRE DE 2007

Valores expressos em R$

RECEITAS Previsão anual 1° BIM ESTRE Acumulado

Categoria Econôm ica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar

1 2

Receitas Correntes (A) 9.699.265,00 9.699.265,00 1.616.544,12 2.090.080,44 1.616.544,12 2.090.080,44 7.609.184,56

Tributárias 1.421.500,00 1.421.500,00 236.916,64 247.890,31 236.916,64 247.890,31 1.173.609,69

Impostos 1.355.000,00 1.355.000,00 225.833,32 221.492,08 225.833,32 221.492,08 1.133.507,92

IPTU 740.000,00 740.000,00 123.333,33 109.274,87 123.333,33 109.274,87 630.725,13

ISSQN 500.000,00 500.000,00 83.333,33 53.569,43 83.333,33 53.569,43 446.430,57

ITBI 50.000,00 50.000,00 8.333,33 42.499,31 8.333,33 42.499,31 7.500,69

IRRF 65.000,00 65.000,00 10.833,33 16.148,47 10.833,33 16.148,47 48.851,53

Taxas 65.500,00 65.500,00 10.916,66 26.398,23 10.916,66 26.398,23 39.101,77

Contribuição de M elhoria 1.000,00 1.000,00 166,66 0,00 166,66 0,00 1.000,00

Contribuições 809.000,00 809.000,00 134.833,33 266.069,32 134.833,33 266.069,32 542.930,68

Patrimoniais 104.500,00 104.500,00 17.416,66 41.580,89 17.416,66 41.580,89 62.919,11

Industriais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Agropecuárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências Correntes 7.942.915,00 7.942.915,00 1.323.819,16 1.638.413,64 1.323.819,16 1.638.413,64 6.304.501,36

(-) Contas Redutoras (ICM S,FPM ,IPI Exp) (957.150,00) (957.150,00) (159.525,00) (186.566,64) (159.525,00) (186.566,64) 770.583,36

Outras Receitas Correntes 378.500,00 378.500,00 63.083,33 82.692,92 63.083,33 82.692,92 295.807,08

Receitas de Capital (B) 31.000,00 31.000,00 5.166,66 190.000,00 5.166,66 190.000,00 -159.000,00

Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Refinanciamento da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens 31.000,00 31.000,00 5.166,66 0,00 5.166,66 0,00 31.000,00

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências de Capital 0,00 0,00 0,00 190.000,00 0,00 190.000,00 -190.000,00

Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA TOTAL (A+B) 9.730.265,00 9.730.265,00 1.621.710,78 2.280.080,44 1.621.710,78 2.280.080,44 7.450.184,56

DESPESAS D otação Anual 1° BIM ESTRE Acumulado

Categoria Econôm ica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A  empenhar

Despesas Correntes (C) 9.448.265,00 10.370.956,90 4.077.772,58 3.425.784,71 4.077.772,58 3.425.784,71 6.293.184,32

Pessoal/Encargos Sociais 5.179.115,00 5.179.115,00 1.116.317,24 1.116.317,24 1.116.317,24 1.116.317,24 4.062.797,76

Juros/Encargos da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Juros/Encargos Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Despesas Correntes 4.269.150,00 5.191.841,90 2.961.455,34 2.309.467,47 2.961.455,34 2.309.467,47 2.230.386,56

Despesas de Capital (D) 282.000,00 259.308,10 22.691,90 -540,10 22.691,90 -540,10 236.616,20

Investimentos 282.000,00 259.308,10 22.691,90 -540,10 22.691,90 -540,10 236.616,20

Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Am ortização do Refin. Dív. M obil. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Amortizações 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Reserva de Contingência (E) 0,00 0,00

DESPESA TOTAL (C+D) 9.730.265,00 10.630.265,00 4.100.464,48 3.425.244,61 4.100.464,48 3.425.244,61 6.529.800,52

SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C -D ) 0,00 -900.000,00 -1.820.384,04 -1.145.164,17 -1.820.384,04 -1.145.164,17

„ Rafael Augusto Silva Soares
Silvia M endes Soares  ̂ ^  , t .1SP244 011-P0 Responsável pelo Controle Interno
Prefeito M unicipal

Contabilista -  CRC N°

R ECEITA  CORRENTE LÍQUIDA 
(Artigo 2°, Inciso IV e 53, Inciso I da LC. 101/00)

ADM INISTRAÇÁO DIRETA , INDIRETA E FUNDACIONAL
M UN ICÍPIO  D E PIRATININGA 
1° BIM ESTRE DE 2007

Valores expressos em R$

RECEITAS CORRENTES M ARÇO ABRIL M AIO JUNHO JU LH O AGOSTO SETEM BRO OUTUBRO NOVEM BRO DEZEM BRO JAN EIRO
M ÊS DE REF: 
FEV EREIRO

TOTAL
A puração
Bimestre
A nterior

Previsão
atualizadada

Exercício

ADM INISTRAÇÁO DIRET 764.496,58 727.023,28 1.073.997,82 450.321,05 1.237.892,36 873.173,81 713.928,50 883.135,40 995.459,15 805.651,81 1.220.100,97 1.056.546,11 10.801.726,84
ADM INISTRAÇÃO INDIRE 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Autarquias 0,00
Fundações Públicas 0,00
Empresas Estatais Dependei 0,00
Subtotal 764.496,58 727.023,28 1.073.997,82 450.321,05 1.237.892,36 873.173,81 713.928,50 883.135,40 995.459,15 805.651,81 1.220.100,97 1.056.546,11 10.801.726,84 0,00 0,00

( - ) DEDUÇÕES
Receitas Transf. Intrag. Adn 0,00
Contrib. Serv. Reg.Própr.Pre 0,00
Compensação Financ.entre R 0,00
FUNDEF 0,00
Anulação de Restos a Pagar 0,00
Outras 0,00

0,00
Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R ECEITA  CO RREN TE LÍQ 764.496,58 727.023,28 1.073.997,82 450.321,05 1.237.892,36 873.173,81 713.928,50 883.135,40 995.459,15 805.651,81 1.220.100,97 1.056.546,11 10.801.726,84 0,00 0,00

Silvia Mendes Soares Rafael Augusto Silva Soares ^Silvia Mendes S°are  ̂ 5 Responsável pelo Controle Interno 
Prefeito M unicipal 1SP244.011-P0

Contabilista -  CRC N°



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRATININGA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA 

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS

MUNICÍPIO DE PIRATININGA 
1° BIMESTRE DE 2007

Valores expressos em R$

PODERES/ORGÃOS

Receitas Despesas Resultados

Bimestre Acumulado (1)
Empenhada Liquidada Acumulado

(3)=(1-2)
% = (3) / 
Total (1)Bimestre Acumulado (2) Bimestre Acumulado

ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 2.280.080,44 2.280.080,44 4.100.464,48 4.100.464,48 3.425.244,61 3.425.244,61 -1.820.384,04 -79,84%

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00%

Autarquia “X” 0,00 0,00%

Fundação “Y” 0,00 0,00%

Empresa Pública Dependente “Z” 0,00 0,00%

TOTAIS: 2.280.080,44 2.280.080,44 4.100.464,48 4.100.464,48 3.425.244,61 3.425.244,61 -1.820.384,04 -79,84%
*Prefeitura e Câmara

Silvia Mendes Soares 
Prefeito Municipal

Rafael Augusto Silva Soares 
1SP244.011-P0 

Contabilista -  CRC N°
Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 

(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

m u n i c í p i o  d e  PIRATININGA 

1° BIMESTRE DE 2007

PODER / ORGÃO / ENTIDADES
Saldo de 

Exercícios
Anteriores

Inscrições Baixas
Montante a 

Pagar
Disponibilidade

FinanceiraProcessados
Não

Processados

Cancelamentos Pagamentos

No Bimestre
Até o 

Bimestre
No Bimestre

Até o 
Bimestre

PODER LEGISLATIVO

Câmara MunlclDa! 0,00

PODER EXECUTIVO 0,00 26.910,17 376.640,50 0,00 0,00 347.140,61 347.140,61 56.410,06 0,00

Prefeitura Municipal 0,00 26.910,17 376.640,50 347.140,61 347.140,61 56.410,06

Orgãos/Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Autarauia “X' 0,00

Fundação Pública “Y” 0,00

Empresa Púb. Dependente “Z” 0,00

TOTAL: 0,00 26.910,17 376.640,50 0,00 0,00 347.140,61 347.140,61 56.410,06 0,00

Silvia Mendes Soares 
Prefeito Municipal

Rafael Augusto Silva Soares 
1SP244.011-P0 

Contabilista -  CRC N°
Responsável pelo Controle Interno

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICíPIO DE PIRATININGA 

1° BIMESTRE DE 2007

Valores expressos em R$

Cód.
Função

Cód. Subf.
DESPESAS Dotação Anual 1° BIMESTRE Acumulado

Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar
1 0 LEGISLATIVO 400.000,00 400.000,00 28.144,40 28.144,40 28.144,40 28.144,40 371.855,60
1 31 Ação Legislativa 400.000,00 400.000,00 28.144,40 28.144,40 28.144,40 28.144,40 371.855,60
4 0 ADMINISTRAÇÃO 1.778.400,00 1.778.400,00 899.918,28 424.698,41 899.918,28 424.698,41 878.481,72
4 122 Administração Geral 1.778.400,00 1.778.400,00 899.918,28 424.698,41 899.918,28 424.698,41 878.481,72
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 714.940,00 714.940,00 416.992,29 416.992,29 416.992,29 416.992,29 297.947,71

8 244 Assistência Comunitária 714.940,00 714.940,00 416.992,29 416.992,29 416.992,29 416.992,29 297.947,71

9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 1.098.000,00 1.098.000,00 320.159,55 320.159,55 320.159,55 320.159,55 777.840,45

9 271 Previdência Básica 799.000,00 799.000,00 95.648,64 95.648,64 95.648,64 95.648,64 703.351,36

9 272 Previdência do Regime Estatutário 299.000,00 299.000,00 224.510,91 224.510,91 224.510,91 224.510,91 74.489,09
10 0 SAÚDE 1.765.000,00 2.565.000,00 817.872,96 817.872,96 817.872,96 817.872,96 1.747.127,04
10 301 Atenção Básica 1.765.000,00 2.565.000,00 817.872,96 817.872,96 817.872,96 817.872,96 1.747.127,04
12 0 EDUCAÇÃO 2.304.000,00 2.304.000,00 1.114.717,19 914.717,19 1.114.717,19 914.717,19 1.189.282,81
12 361 Ensino Fundamental 1.704.000,00 1.704.000,00 813.783,42 613.783,42 813.783,42 613.783,42 890.216,58

12 364 Ensino Superior 20.000,00 20.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00
12 365 Educação Infantil 580.000,00 580.000,00 300.933,77 300.933,77 300.933,77 300.933,77 279.066,23
13 0 CULTURA 30.000,00 30.000,00 9.429,26 9.429,26 9.429,26 9.429,26 20.570,74
13 392 Difusão Cultural 30.000,00 30.000,00 9.429,26 9.429,26 9.429,26 9.429,26 20.570,74
15 0 URBANISMO 898.425,00 898.425,00 231.058,61 231.058,61 231.058,61 231.058,61 667.366,39
15 451 Infra-Estrutura Urbana 898.425,00 898.425,00 231.058,61 231.058,61 231.058,61 231.058,61 667.366,39
20 0 AGRICULTURA 91.800,00 91.800,00 9.532,51 9.532,51 9.532,51 9.532,51 82.267,49
20 606 Extensão Rural 91.800,00 91.800,00 9.532,51 9.532,51 9.532,51 9.532,51 82.267,49

26 0 TRANSPORTE 531.700,00 631.700,00 233.511,20 233.511,20 233.511,20 233.511,20 398.188,80
26 782 Transporte Rodoviário 531.700,00 631.700,00 233.511,20 233.511,20 233.511,20 233.511,20 398.188,80

27 0 DESPORTO E LAZER 118.000,00 118.000,00 19.128,23 19.128,23 19.128,23 19.128,23 98.871,77

27 812 Desporto Comunitário 118.000,00 118.000,00 19.128,23 19.128,23 19.128,23 19.128,23 98.871,77
TOTAL 9.730.265,00 10.630.265,00 4.100.464,48 3.425.244,61 4.100.464,48 3.425.244,61 6.529.800,52

Rafael Augusto Silva Soares
Silvia Mendes Soares 1SP244 011-P0 Responsável pelo Controle Interno 
Prefeito Municipal Contabilista -  CRC N°

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICíPIO DE PIRATININGA 
1° BIMESTRE DE 2007
RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS
Previsão Atualizada Realização Período Exercício 

AnteriorAnual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
Receitas Correntes 9.699.265,00 1.616.544,12 1.616.544,12 2.090.080,44 2.090.080,44
Receitas de Capital 31.000,00 5.166,66 5.166,66 190.000,00 190.000,00

Subtotal: 9.730.265,00 1.621.710,78 1.621.710,78 2.280.080,44 2.280.080,44 0,00
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos
Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 9.730.265,00 1.621.710,78 1.621.710,78 2.280.080,44 2.280.080,44 0,00

DESPESAS FISCAIS
Dotação Atualizada Despesas Liquidadas

Período Exerc. Ant.
Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 10.370.956,90 3.425.784,71 3.425.784,71
(-) Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00

Subtotal 10.370.956,90 0,00 0,00 3.425.784,71 3.425.784,71 0,00
Despesas de Capital 259.308,10 -540,10 -540,10
(-) Deduções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortização de Dívida 0,00 0,00 0,00

Concessão de Empréstimos
Aquisição de Título de Capital já Integralizado
Subtotal 259.308,10 0,00 0,00 -540,10 -540,10 0,00

II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 0,00
III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 10.630.265,00 0,00 0,00 3.425.244,61 3.425.244,61 0,00
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) -900.000,00 1.621.710,78 1.621.710,78 -1.145.164,17 -1.145.164,17 0,00

RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO
Em 31/12 

Exerc. Anterior 
(A)

Bimestre 
Anterior (B)

Bimestre Atual
(C)

No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. Dívida Consolidada
II. Deduções:(*) 0,00 0,00 0,00

Ativo Disponível
Haveres Financeiros
(-) Restos a Pagar Processados

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 0,00 0,00 0,00
IV. Receita de Privatizações
V. Passivos Reconhecidos
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo.
Justificativas (art. 9°, cc inciso I, §2°, art. 53 da LRF)

, , , , , , , , ,  , ,,, Rafael Augusto Silva Soares
Silvia Mendes Soares -r. - , , ^  , t,,, , , , 1SP244.011-P0 Responsável pelo Controle Interno 
Prefeito Municipal^ Contabilista -  CRC N°

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 030/2007 -  Processo n° 068/2007

Objeto: aquisição de sacos de lixo para o Diretoria de Agricultura e 
Meio Ambiente -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas 
e das amostras: 12 de abril de 2007 às 09:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. sp. gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 30 
de março de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de 
Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Decreto 85 de 30.03.2007....................Exonera Maurício Moreira da
função temporária de Operador de Máquinas - término de contrato.
Portaria 255 de 29.03.2007............Prorroga a licença para tratamento
de saúde concedida a Maria Carmem Moretto, Professor de Educação 
Básica I.
Portaria 257 de 29.03.2007............Prorroga a licença para tratamento
de saúde concedida a Adinilson Saulo Vieira, Fiscal de Posturas.
Portaria 258 de 29.03.2007................Autoriza a contratação temporária
de um Médico Ortopedista, um Médico Otorrinolaringologista e um 
Médico Neurologista para suprir a demanda de serviços existentes 
junto a rede de saúde pública municipal.

Lençóis Paulista, 30 de março de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 03 (três) Vagas 
Temporárias, criadas pela Portaria 250/2007 na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga temporária conforme preceitua a lei.
Edital:06/2005
Cargo: Auxiliar de Manutenção (Servente de Pedreiro)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 03 de abril de 2007 
Horário: 8:15 horas
01 -  José Benedito de Araujo
02 -  Marcio Antonio Correa
03 -  Edival Salvino Junior
04 -  Reginaldo Feliciano Pereira
05 -  Rodrigo Aparecido Ponteado

Lençóis Paulista, 30 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 31 de Março de 2007. Na página A11. 
Valor da publicação R$ 221,73.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 2 CONTRATO 100-2006 (Originário CV. 
38-2006) FINALIDADE (da alteração): suprimir quantidade dentro do percentual permitido pela Lei 
8.666/93 CONTRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: Baurumix Concreto Ltda; 
OBJETO (contrato): fornecimento parcelado de concreto FCK-220 VALOR (alteração): diminuir em 
R$ 1.862,50 FUND. LEGAL: art 65, § 1° da Lei 8.666/93. ASSINATURA: 30/03/07.
Macatuba, 30 de março de 2.007
COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 62-2006 (Originário CV 14­
2006) FINALIDADE: prorrogar por mais 60 dias a vigência do contrato em referencia. CONTRA­
TANTE: Município Macatuba CONTRATADA: AMC-LATICINIOS LTDA; OBJETO (contrato): for­
necimento parcelado de leite de vaca, fluido, tipo C FUND. LEGAL: art. 57, § 1°, III da Lei 8.666/93 
ASSINATURA 30/03/06.
Macatuba, 30 de março de 2.007
COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DOCUMENTAÇÃO T.P. 13-2007 
Proc: 37-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: aquisição de combustíveis (óleo diesel e 
gasolina comuns de boa qualidade), destinados ao consumo da frota municipal, para entrega parcelada, 
até 31 de dezembro. A Prefeitura de Macatuba torna público, para os efeitos do art. 109, I, a, da Lei 
8666/93, o resultado da sessão de encerramento, onde a Comissão P. de Licitações, após analise dos 
envelopes 1 - DOCUMENTOS e 2 PROPOSTA, das interessadas COMPANHIA BRASILEIRA DE 
PETRÓLEO IPIRANGA e VEGA DISTRIBUIDORA PETRÓLEO LTDA, após submetidos aos presentes 
e achados em ordem, procedeu a abertura dos envelopes de DOCUMENTOS, cujos conteúdos, também 
submetidos aos presentes para análise e rubrica e aberta a palavra, sem manifestações, foram analisados 
a vista das exigências do edital e achados em ordem, decidiu considerar HABILITADAS para o certame 
as licitantes COMPANHIA BRASILEIRA DE PETRÓLEO IPIRANGA e VEGA DISTRIBUIDORA 
PETRÓLEO LTDA, uma vez que cumpriram plenamente as exigências editalícias. O processo encontra- 
se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações. Caso não ocorra fato superveniente, 
fica designado o dia 11 de abril pf, às 14:00 h, para a abertura dos envelopes n° 2 PROPOSTA. 
Macatuba, 29 de março de 2.007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

Conselho Municipal de Assistência Social 

Resolução n° 01/2007
Dispõe sobre a revalidação dos certificados de inscrição das entidades sociais.

O Plenário do Conselho Municipal de Assistência Social, no uso das atribui­
ções que lhe conferem a Lei 1750/96, e com base na deliberação de seu cole- 
giado, na reunião ordinária realizada em 23/03/2007.

Considerando a lei n° 8.742 de 07/12/93, a deliberação CONSEAS/SP n° 2 de 
14/12/99 e resolução 01/2004 do CMAS, resolve:

Art.° 1 -  Prorrogar o prazo de validade dos certificados de inscrição das En­
tidades: Casa da Criança Cristo Rei, Casa da Criança Desidério Minetto, Ca­
sa da Criança Santo Antonio, S.O.S. Renascer, Legião Mirim de Macatuba, 
APAE de Macatuba, Sociedade Beneficente de Amparo a Velhice de Macatuba 
e Irmandade da Santa Casa de Macatuba, até 15/05/2007.

Art ° 2 - Esta resolução entrará em vigor na data de publicação, nos termos da 
lei, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, 23 de março de 2007.

Ana Keilla Gabriel 
Presidente do CMAS



C OPA  LENÇÓI S

Valendo vaga
A terceira rodada da Copa Lençóis de Futebol Amador marca para amanhã mais três 

jogos; Grêmio Calhas do Valle, União Cajuense e Ferrari Pneus lutam pela classificação

A M I S T O S O

Fernanda Benedetti

Da  Red aç ão

A 2^ Copa Lençóis de Fu­
tebol Amador -  Troféu 149 
anos-, promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador 
marca para amanhã três jogos. 
Destaque para a partida en­
tre Grêmio Calhas do Valle e 
CUP (Clube União Paulista), 
às 15h, em Alfredo Guedes. 
No primeiro confronto entre 
as duas equipes, realizado no 
domingo 18, em Alfredo Gue­
des, a Calhas do Valle levou a 
melhor e venceu o CUP pelo 
placar de 2 a 0. Para garantir 
vaga na próxima fase da co­
pa, a Calhas do Valle precisa 
apenas garantir um empate na 
partida de amanhã. Já para o 
CUP prosseguir na competi­
ção tem que vencer por uma 
diferença de três gols.

Às 9h30, no estádio muni­
cipal Archangelo Brega, o Bre- 
gão, o União Cajuense joga 
pelo empate contra o Centro

Rodada do amador começa às 9h30 de amanhã no Bregão

Futebol Clube. Na primeira 
partida entre as duas equipes, 
realizada no domingo 18, o 
União Cajuense bateu o Cen­
tro pelo placar de 5 a 3.

Outro jogo que vale classi­
ficação é entre Nove de Julho e 
Ferrari Pneus. As duas equipes

jogam às 15h, no Bregão. A 
Ferrari Pneus também precisa 
só do empate já que na primei­
ra partida venceu por 3 a 1.

Nesta primeira fase da 
competição, as equipes que 
vencerem pelo placar de três 
gols eliminam o jogo da volta.

SR Peças, Figueirense, Prima- 
vera/Millenium e Duratex já 
estão classificadas.

Na rodada de domingo 25, 
o Expressinho bateu a Santa 
Luzia por 3 a 1, a JM Peças 
venceu a Graxaria pelo placar 
de 4 a2 e o Palmeirinhas foi 
derrotado pelo Figueirense 
por 3 a 0. Os jogos de volta 
ainda não foram anunciados 
pela Liga. Já Primavera/Mille- 
nium e Duratex venceram seus 
adversários e já garantiram va­
ga para a próxima fase. Jogan­
do na manhã de domingo em 
Alfredo Guedes, o Primavera/ 
Millenium bateu o Duraci por 
5 a 2 e, à tarde, no Bregão, a 
Duratex goleou a Rolamar por 
5 a 1. A organização do even­
to premiará no final da copa 
com troféus e medalhas as 
duas primeiras colocadas. Já 
as quatro primeiras colocadas 
garantem vaga para o Campe­
onato Amador 2007, que co­
meça no mês de julho.

No cam po de fu tebo l society do Jardim América, um  jogo  amis­
toso entre as equipes do Progresso da Nova Lençóis e Veteranos 
do Jardim Am érica marcaram a tarde do sábado 24. D entro de 
cam po, m elhor para o Progresso que venceu a partida po r 4 a 
3 com  gols de Júlio (2), Ferreira e Risonildo. Os jogadores Robi- 
nho (2) e Pedrão descontaram  para o Veteranos. Depois do jo ­
go, um  churrasco de confraternização reuniu as duas equipes.

M A L H A FUTSAL

UME/São João enfrenta São Manuel amanhã SAAE encara Educação hoje no Tonição
A equipe de malha da 

UME/São João, que tem co­
mo técnico, Acir Torres da 
Silva, enfrenta São Manuel 
amanhã, às 9h, na cancha de 
malha da Vila São João, pelo 
returno da Copa Regional de 
Malha. A competição é pro­
movida pela Liga Bauruense 
de Malha. A UME está no 
grupo B junto com Bauru, 
Ribeirão do Sul, Ourinhos e 
São Manuel. Classificam-se

para a próxima fase as quatro 
primeiras colocadas.

Dos quatro jogos dispu­
tados, a UME perdeu três. 
Para a partida de amanhã, o 
técnico Acir espera uma rea­
ção da equipe. "No primeiro 
turno não fizemos boas apre­
sentações, esperamos agora 
no segundo turno fazermos 
grandes jogos e obter a classi­
ficação para a fase seguinte da 
competição", concluiu.

O SAAE encara hoje, às 
18h, no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão, a equipe da Educa­
ção. A partida é válida pela 
terceira rodada do Campeo­
nato dos Servidores Munici- 
pais.Antes, às 17h30, o Paço 
Municipal/Engenharia joga 
contra a Saúde. Completando 
a rodada, às 18h30, o Trânsito 
joga contra a Cozinha Piloto 
e, em seguida, a Usina de Reci­

clagem pega o Almoxarifado.
Na rodada de sábado 24, a 

equipe do Trânsito goleou a Usi­
na de Reciclagem por 9 a 1. O 
Almoxarifado bateu a Cozinha 
Piloto por WO e o Paço Munici- 
pal/Engenharia venceu o SAAE 
por 5 a 3. A Educação derrotou 
a Saúde por 7 a 3.O Campeo­
nato dos Servidores Municipais 
é promovido pela Associação 
dos Servidores Públicos e conta

CAL

A equipe do CAL (C lube A tlé tico  Lençoense) realizou partida 
amistosa na tarde de on tem  no estádio m unicipa l Archangelo 
Brega, o Bregão. O con fron to  fo i contra  o Benfica Brasil, equipe 
da Capital. O placar fina l apon tou a v itó ria  do CAL pelo placar 
de 3 a 0. Os gols da equipe lençoense foram  assinalados por 
Fábio Júnior e Gledson que m arcou duas vezes. A partida faz 
parte da preparação do A lv inegro para a estréia no Cam peona­
to  Paulista da Segunda Divisão, no d o m in go  8 de abril, às 10h, 
no Bregão, contra  o Radium de Mococa.
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M A C A T U B A

Acima da média
M acatuba fica em  prim eiro lugar entre as escolas m unicipais que adotam  

sistem a de en sin o  ap ostilado  n o  estado; Prova Brasil fo i feita p elo  Inep

Ká t i a  Sa r t o r i

Arquivo/O Eco

Parece que a metodologia 
de ensino adotada nas escolas 
municipais de Macatuba vai 
muito bem, obrigada. Pelo 
menos é o que aponta o re­
sultado de um censo especial, 
a Prova Brasil, feita pelo Inep 
(Instituto Nacional de Estu­
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira) em 2005 e 
cujos resultados começam 
a ser divulgados agora. Ma- 
catuba aparece em primeiro 
lugar entre os 60 municípios 
do Estado de São Paulo que 
utilizam sistema apostilado 
em sala de aula. Além disso, a 
média de Macatuba também 
ficou acima da nacional. A 
página do Inep na internet es­
tá passando por manutenção 
e por isso não foi possível ve­
rificar a posição de Macatuba 
na classificação geral. Os re­
sultados dessa categoria espe­
cífica foram disponibilizados 
pela secretária de Educação, 
Lucinéia Pafetti.

A única edição da Prova 
Brasil foi no final de 2005. O 
município estava no segun­
do ano de aplicação de um 
sistema de ensino apostila- 
do e era o primeiro ano que 
a Secretaria de Ensino e a 
Conselho Municipal de Edu­
cação optavam pelo Aprende 
Brasil, material didático do 
Sistema Positivo.

Para Lucinéia, além do 
material didático, o desem­
penho de Macatuba também 
é reflexo da participação dos 
pais no ensino, do número

Classe de alunos de escola de Macatuba, que teve bom resultado em prova estadual

reduzido de alunos por sala 
de aula, que é uma condição 
privilegiada e também do tra­
balho de equipe.

A Prova Brasil foi aplicada 
para alunos de quarta e oitava 
série do ensino fundamental. 
Em Macatuba, apenas os estu­
dantes que cursavam a quarta 
série fizeram o teste, já que o 
ensino de quinta a oitava série 
não é municipalizado. Os alu­
nos foram avaliados nas disci­

plinas de Língua Portuguesa 
e Matemática, seguindo reco­
mendações do PCN (Parâme­
tros Curriculares Nacionais).

Em Língua Portuguesa, 
quando levado em conside­
ração os alunos que freqüen- 
tam escolas com material di­
dático apostilado, Macatuba 
obteve nota 195, 67, o me­
lhor desempenho do Estado. 
Em segundo lugar ficou Ca- 
jobi com 192,54 e Bocaina,

em terceiro, com 181, 82. A 
média nas escolas municipais 
de São Paulo foi de 176,61 e, 
no Brasil, 171,09.

Na disciplina de Matemá­
tica, Macatuba também ficou 
com a primeira colocação 
com 208,89 de nota. Cajobi 
teve nota 200,72 e Bocaina 
193,69. Nas escolas munici­
pais do Estado, a média na 
disciplina foi de 183,3 e a 
média nacional, 178,66.

OUTONO
Vai até o dia 8 de abril, 

na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian, em Len­
çóis Paulista, a exposição 
"Outono", do ateliê e gale­
ria Sca & Laz. A exposição 
vai reunir 40 obras dos ar­
tistas Verusca Scandaroli e 
Fernando Laz e de alunos 
do ateliê, como telas e de­
senhos. A exposição pode 
ser visitada diariamente, 
das 8h às 21h. A entrada 
é de graça.

DANÇA
O grupo de dança Street 

Star, da Academia Mobum- 
bi, participou do 5° Mee- 
ting Hip Hop School & Fes­
tival, entre os dias 23 e 25 
de março, no município de 
Valinhos. O grupo é dirigi­
do pelo professor Marcelo 
Estrella e o encontro é con­
siderado um dos principais 
eventos de Hip Hop do pa­
ís. Os dançarinos contam 
com apoio da prefeitura de 
Lençóis e da diretoria de 
Recreação e Esportes.

FIQUE POR DENTRO

FESTA SANTA
Em abril, tem festa na 

Cecap, em prol da constru­
ção da capela Santo Expedi­
to. A programação religiosa 
começa no dia 16, com o trí- 
duo de Santo Expedito. No 
dia 13 de abril, tem show de 
prêmios no salão de festas da 
capela, no Jardim Príncipe. 
O evento vai distribuir mais 
de R$ 500 em prêmios.

PASTEL
A comunidade católica 

da paróquia de Nossa Se­
nhora Aparecida realiza hoje 
a "Tarde do Pastel". As bar­
racas começam a funcionar 
às 15h e ficam abertas até 
depois da missa. Quem qui­
ser participar da promoção, 
pode comprar quatro pastéis 
por R$ 5. O dinheiro é para 
as obras de reforma da igreja. 
Nos dias 4 e 5 de abril, a igre­
ja vai vender pães caseiros, 
roscas doces e com frutas.

BAILE
No sábado de aleluia, 7 

de abril, tem baile sertanejo 
universitário com o grupo 
Evidências. A festa será no 
Piratininga Tênis Clube, 
a partir das 22h. Convites 
antecipados custam R$ 5 
para mulheres e R$ 7 para 
homens. Mesas para quatro 
lugares custam R$ 10. Os 
convites podem ser adquiri­
dos na secretaria do clube.
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Novos
caminhos
Prefeitura de A gudos anuncia fim  dos  

trabalhos na avenida Carvalho Pinto  

em  40 dias; obras vão m elhorar o  

acesso d os m oradores e v isitantes

W a g ner  Ca r v a lh o

As obras na avenida Car­
valho Pinto, principal via de 
acesso à cidade de Agudos, de­
vem terminar dentro 40 dias. 
Esta é a previsão da engenhei­
ra Andréia Maia de Almeida 
Lara, da Secretaria de Obras 
do município. A obra está or­
çada em R$ 1,2 milhão e todo 
dinheiro utilizado vem dos 
cofres municipais.

A fase de duplicação já está 
concluída, mas falta a pavi­
mentação asfáltica em algumas 
partes da via. Antes de liberar 
todo trecho para o tráfego, a 
prefeitura pretende realizar os 
serviços de sinalização.

Homens e máquinas tra­
balham diariamente para a li­
beração do trânsito no local o 
mais rápido possível. "A nossa 
previsão é que a pavimenta­
ção da pista esteja pronta em 
menos de 40 dias", comentou 
a engenheira.

Segundo Altair Carlos Lou- 
renço da Costa, chefe de obras 
H.A. Idar de Bauru, empresa 
contratada para realização dos 
serviços, se o tempo colaborar 
a obra será entregue dentro do 
prazo estipulado. "No local 
foram feitas guias e sarjetas, a 
galeria de águas pluviais, a ro­
tatória e por fim será feita toda 
a capa asfáltica", explicou.

As obras tiveram início no 
mês de setembro e ficaram pa­
radas por cerca de 30 dias, de­
vido às fortes chuvas e também 
por causa de férias coletivas 
das empresas. A prefeitura pre­
tende, após a liberação da via 
para o tráfego, fazer a ilumina­
ção no local e realizar obras de 
jardinagem e paisagismo em 
um trecho de 510 metros entre 
um posto de combustível e o 
terminal rodoviário.

A obra foi dividida em qua­
tro etapas. "Vamos ainda ligar 
a avenida ao trevo próximo da 
rodoviária e terminar uma parte

no início da avenida na entrada 
da cidade", comentou Costa.

O presidente da Câmara de 
Vereadores de Agudos, Nelson 
Assad Ayub (PP), o Nelsinho, 
falou sobre a importância da 
obra para o desenvolvimento 
da cidade e para atrair novos 
investimentos. "A obra é mo­
derna, segura e com certeza vai 
evitar diversos acidentes que 
aconteciam constantemente 
devido à pista não ser dupli­
cada", afirma. Segundo Nelsi- 
nho, a Câmara de Vereadores 
colaborou em tudo o que foi 
necessário para realização das 
obras, liberando as verbas e 
dando todo o respaldo políti­
co necessário. Funcionários da prefeitura de Agudos trabalham nas obras da avenida Carvalho Pinto

Pedro Tobias quer recape de vicinal
O deputado estadual Pe­

dro Tobias (PSDB) apresen­
tou ao governador do José 
Serra (PSDB), emenda para 
o recape da vicinal que liga o 
distrito de Domélia, em Agu­
dos, à rodovia Castelo Branco

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

(SP-280). O pedido havia si­
do feito ao parlamentar pelo 
prefeito José Carlos Octaviani 
(PMDB), e pelos vereadores 
José Octaviano Delazari (PP), 
Nelson Ayub (PP), o Nelsi- 
nho, Samir Salmen (PDT) e

Auro Octaviani (PMDB).
Segundo a assessoria do de­

putado, o pedido foi entregue 
por escrito ao governador e in­
forma que o trecho de 13 quilô­
metros está precário. A estrada 
seria utilizada para escoamen-

to da produção rural e também 
é um meio fácil de ligação com 
outras rodovias importantes da 
região. A recuperação da vici­
nal pode ser incluída no pacote 
que será lançado brevemente 
em todo o Estado.

Curso

n ^ C E L Ê N C IA  NO ATENDIMENTO AO CLIENTE

Objetivos: Transmitir aos participantes as técnicas de excelência 
no atendim ento e desenvolver com petências interpessoais, 
visando aprimorar o relacionamento com os clientes internos e 
e x t e r n o s .

Técnicas de atendimento ao cliente

O Perfil do cliente atual

Agilidade e flexibilidade no atendimento
Desenvolvendo rapport

Definição de rotinas e procedimento de atendimento

Comunicação Plano de ação

Telemarketing Princípios éticos

Período: de 26/03 à 29/03/2007 
Horário: das 19h às 22h30
Local: Auditório da ACILPA - Associação Comercial e Industrial de
Lençóis Paulista
End.: Rua Piedade, 161

Informações e inscrições pelos telefones: (14) 3263-3340
(14) 3263-3364

Investimento: R$ 70,00 (por pessoa)

Curso com certificado de participação.
CONSULTOR: Alexandre Bernardes Rosa, engenheiro mecânico com especialização pela Unesp em 
Bauru-SP, formado em auditor líder em ISO 9001 pela Det Norske Veritas, consultor de empresas, autor de 
diversos artigos na área de relacionamento pessoal, há 10 anos ministra cursos e palestras motivacionais, 
de vendas, atendimento a clientes, economia doméstica, gestão da qualidade, 5S e energia solar.

RealizAÇão: Apoio:

WWW.impaktuseventos.com. br
O ECO

Um  senh o r iornal
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Mudanças da sagrado,

Mamitançik> «m Piscinas
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M U LTISO M
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

A ss is tèm ia  té tn i<a  

em  te le fo n e  te lu la r

Rua XV de Novembro, 242

A D V O C A C IA

V irgílio Felipe
Advogado
OAB/SP - 38966

C I V I L  - T R A B A L H I S T A  

C R I M I N A L

Rua Cel. Joaquim  A. M artins , 851 - Centro

Fone: (14)3263-1504  

e-m ail: fe lipe@ n ets ty le .com .b r

P r ó  O r t o

* Convênios:
Lwart, Paníco, 

Funerária São Francisco 
Prefeitura Municipal

R: XV de Novembro, 949 - Centro
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072

http://www.rogete.com.br
http://WWW.impaktuseventos.com
mailto:felipe@netstyle.com.br
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Exem plar
Vereadores de A reiópolis aprovaram  

nesta sem ana o fim  do recesso de  

julho; projeto fo i apresentado p elo  

vereador Roberto Naves (PT)

W a g n e r  Ca r v a l h o

Os vereadores de Areiópolis 
aprovaram por unanimidade, 
na sessão legislativa da terça- 
feira 27, em segunda votação, 
projeto de autoria do vereador 
Luís Roberto Naves (PT), que 
acaba com o recesso parla­
mentar no meio do ano, o do 
mês de julho. Naves afirmou 
que sua intenção é melhorar 
o poder Legislativo. Segundo 
ele, não dá para admitir uma 
cidade inteira trabalhando, as 
coisas acontecendo e os vere­
adores de 'férias' durante um 
mês no meio do ano. Projeto 
semelhante que transitava na 
Câmara de Lençóis, que extin- 
guia o recesso de julho e redu­
zia o recesso de dezembro e 
janeiro para 30 dias, foi arqui­
vado na segunda-feira 26.

Em Areiópolis, o proje­
to foi apresentado na sessão 
anterior em primeira votação 
e teve aprovação unânime. 
Antes da segunda votação, o 
projeto recebeu uma emenda 
assinada por todos os vere­
adores, que altera a data em 
que a nova lei entra em vigor. 
Pelo texto original, a medida 
já seria adotada em 2007, mas 
alguns vereadores alegaram 
que tinham assumido com­
promissos de viagem com a 
família este ano e decidiram 
que a nova lei só deve entrar 
em vigor no próximo ano.

Naves, disse estar conten­
te por ter recebido o apoio

dos colegas nesse projeto. "A 
imagem do político, em ge­
ral, aos olhos da população 
não é das melhores, mas nós 
temos como mudar isso para 
mostrar nossa vontade de tra­
balhar", disse. "As emendas 
são artifícios constitucionais 
e, na maioria das vezes, elas 
servem para melhorar um 
projeto e se a idéia receber o 
consenso de todos os verea­
dores, a medida é legal", co­
mentou o vereador.

Para Naves, o fim do reces­
so de julho deve diminuir o 
volume de matérias em aná­
lise no Legislativo. "Às vezes, 
pelo volume grande matérias 
nosso tempo é curto e o traba­
lho parlamentar fica prejudi­
cado", disse. Segundo o verea­
dor, a cidade embora pequena, 
também tem seus problemas, 
que não são poucos e que pre­
cisam de solução. Somando o 
recesso de julho em 2006 e o 
recesso de final de ano - de­
zembro, janeiro e fevereiro- os 
vereadores de Areiópolis fica­
ram quase 110 dias de folga.

SEMANAL
Naves também diz que pre­

tende apresentar proposta para 
fazer com que a realizações das 
sessões deixem de ser quinze­
nais e passem a ser realizadas 
semanalmente. "Eu acho um 
absurdo, não é possível que as 
sessões continuem a acontecer 
a cada 15 dias. Eu acho que 
a população não vê isso com

O vereador Roberto Naves, autor do projeto que acabou com o recesso de julho na Câmara Municipal de Areiópolis

bons olhos", comentou.
Segundo o vereador, a 

maior parte dos moradores de 
Areiópolis são trabalhadores 
do corte de cana-de-açúcar e 
ganham cerca de R$ 600 para 
trabalhar o mês todo. Por ou­
tro lado, cada vereador ganha 
R$ 900 para trabalhar oficial­
mente dois dias na semana.

"Vai ser preciso um traba­
lho de conscientização com 
os colegas, sensibilizá-los. Es­
sa idéia enfrenta ainda uma 
rejeição por parte de alguns 
colegas, será preciso fazer um 
trabalho muito bem feito para 
que o projeto alcance o suces­
so desejado", finaliza.

M E I O  A M B I E N T E

Areiópolis ganha 2,8 m il árvores
O prefeito de Areiópolis, 

José Pio de Oliveira (sem par­
tido), o Peixeiro, decidiu dedi­
car uma manhã inteira para o 
plantio de mudas de árvores 
no Município. Serão 2,8 mil 
mudas que foram doadas pe­
la CPFL (Companhia Paulista 
de Força e Luz), distribuídas 
e plantadas pelos alunos da 
rede municipal de ensino, na 
quinta-feira 29.

Além de ganhar as mudas

da CPFL, a prefeitura fez uma 
parceria com uma serralheria 
da cidade que aceitou fazer as 
grades de proteção das mudas 
gratuitamente. "Nós não va­
mos gastar nada e quem acei­
tar a muda e plantá-la na porta 
de casa ganhará uma grade de 
proteção", explicou Peixeiro.

O prefeito conta que o 
plantio seguiu o critério esta­
belecido pela CPFL que deter­
mina que embaixo da linha

de transmissão de energia só 
devem ser plantadas mudas 
de pequeno porte, que cres­
cem no máximo três metros 
e que não danificam as calça­
das. Em outros locais onde a 
rede de energia não passa po­
dem ser plantadas mudas de 
grande porte que crescem até 
seis metros. A maior parte da 
mudas plantadas é da espécie 
Resedá e Oiti, muito utilizadas 
em paisagismo urbano.

e ve n tO ' m a iS  dO- a n o . / %

Local, data e horário
Grêmio Recreativo Lwart 
20 de Abril de 2007 
às 20h

Participação especial 
e Animação
Renata Fan 
André & Matheus

O Jantar
Especialidades 
da cozinha italiana

^ M elhoreó 2 0 0 6  - ^ A peóqaiA a

No dia 20 de abril, o jornal O ECO premia mais de 100 segmentos profissionais indicados como destaques em suas atividades, através de pesquisa 
popular. Realizada entre os dias 15 e 28 de dezembro de 2006, a pesquisa -  coordenada pelo sociólogo Ney Góes -  ouviu 600 pessoas de ambos os 
sexos e todas as classes sociais município. Para isso, a cidade foi dividia em 10 regiões, compostas por conjuntos de bairros similares, de acordo com 
suas condições sociais e econômicas.

A coleta de dados seguiu os mesmos critérios científicos das pesquisas eleitorais, com a amostra retirada da População Potencialmente Ativa -  eleitores 
entre 16 e 64 anos e não ofereceu ao pesquisado uma lista com as opções a serem escolhidas. Isso garante que o resultado divulgado pelo jornal O ECO 
leva com fidelidade um indicador sobre as preferências do lençoense em relação aos serviços profissionais prestados no município.
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Um pouco a mais
A partir de amanhã, salário mínimo é de R$ 380; levantamento feito pelo jornal O ECO 

mostra que o trabalhador poderá incluir 10 novos produtos em carrinho de compra

Cálculo para o 
seguro-desemprego 
também muda

W a g n e r  Ca r v a l h o

Com o aumento no valor 
do salário mínimo que a par­
tir de amanhã passa de R$ 350 
para R$ 380, o trabalhador 
vai poder incluir, no mínimo, 
mais 10 produtos no carrinho 
de compras. Um levantamen­
to feito pela reportagem do 
jornal O ECO mostra os R$ 30 
que entram no orçamento a 
partir do mês de maio, é pos­
sível poder comprar um quilo 
de batata, uma dúzia de ovos, 
500 gramas de salsicha, dois 
quilos de farinha especial, dois 
quilos de feijão, cinco quilos 
de arroz tipo I, dois quilos de 
açúcar, um quilo de macarrão,

uma lata de molho de tomate 
e um litro de óleo. O aumento 
vale a partir de 1° de abril e 
será pago em maio.

O percentual de aumento 
adotado este ano pelo gover­
no federal é de 8,6%. No ano 
passado foi de 16% e o salário 
passou de R$ 300 para R$ 350. 
Nesse ano, a porcentagem que 
indica o ganho real do salário 
mínimo, ou seja, o quanto ele 
foi valorizado acima da infla­
ção é de 5,3%. Segundo esti­
mativas do governo, o novo 
valor do salário mínimo deve 
injetar na economia brasileira 
cerca de R$ 8,5 bilhões e ren­
der em arrecadação tributária 
R$ 2,1bilhões em um ano.

A partir de 2008, o reajus­
te do salário mínimo será de 
acordo com a variação do PIB 
(Produto Interno Bruto) de 
dois anos anteriores, mais a 
inflação acumulado no ano.

Em vigor desde 1° de maio 
de 1940, o salário mínimo de­
veria equivaler em agosto a R$ 
1.613,08, segundo estimativa 
do Dieese (Departamento In- 
tersindical de Estatística e Es­
tudos Socioeconômicos), para 
suprir as necessidades básicas 
do trabalhador e sua família. 
Esse valor equivale a 4,61 vezes 
o atual salário mínimo. Mesmo 
assim, o reajuste do salário mí­
nimo significará um impacto 
de pouco mais de R$ 1,1 bilhão

no orçamento geral da União.

IMPOSTOS
Se para o trabalhador o rea­

juste de R$ 30 no valor do salá­
rio mínimo parecer ser pouco, 
para o empregador a situação 
é inversa. Segundo Ângelo Oli­
veira, analista de folha do Escri­
tório Contábil Lençóis, o em­
pregador autônomo paga 20% 
para a Previdência Social sobre 
o salário mínimo, ou seja, R$ 
R$ 76. Para as empresas, a taxa 
da previdência é de 11% e che­
ga a 41,80. "Agora o empresário 
que não faz parte do simples fe­
deral paga 31% de previdência 
para cada funcionário, ou seja, 
R$ 117,80", disse Oliveira.

Com o reajuste do salá­
rio mínimo a partir de 1° 
de abril, muda também a 
tabela de cálculo do segu­
ro-desemprego. As faixas 
salariais serão reajustadas 
em 8,57%. Os novos valo­
res serão pagos tanto para 
quem já está recebendo 
o benefício quanto para 
quem vai dar entrada no 
pedido. Tem direito ao 
seguro-desemprego todo 
trabalhador com carteira 
assinada a mais de seis 
meses demitido sem justa 
causa.

Na faixa mínima, estão 
os trabalhadores que rece­
beram salários de até R$ 
577,77 nos últimos três 
meses. Com o reajuste, es­

te valor sobe para R$ 627, 
29. A faixa intermediária 
abrangia quem tinha sa­
lário entre R$ 577,78 e R$ 
963,04 e agora vai atender 
os que têm ganho entre R$ 
627, 30 e R$ 1.045,61. A 
faixa máxima, que atingia 
trabalhadores com salá­
rios acima de R$ 963,04, 
passará a incluir salários 
superiores a R$ 1.045,61.

A Caixa Econômica 
Federal e o Ministério do 
Trabalho ainda não divul­
garam a nova tabela. Se­
gundo as regras do benefí­
cio, o número de parcelas 
varia de três a cinco meses, 
de acordo com o tempo de 
trabalhado com carteira 
assinada.
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U m i d ode? Infiltração? 
CIPLAKÉA SOLUÇÃO!

chapiKO* e

BIANCOLA, ADEStVO PARA 
CHAPISCO E ARGAMASSA.

é p e r c iJ
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IMPERMEABIUZANTE PARA IMPERMEABtUZANTE ACRÍLICO 

ARGAMASSA. PARA LAJES E PAREDES.

VEDA UMIDADE PAREDE, 
IMPERMEABtUZANTE 

CIMENTlCIO DE BASE ACRÍLICA.

Com Biancoía a argamassa 
nào descola!

Utilize tmpercit na argamassa e 
evite problemas com umidade no 

alicerce de sua construção.

Infiltração em laje exposta, 
Lajecril é a resposta!

Nào coloque a saúde de sua 
família em risco, evite fungos e 
bolores nas paredes causados 

pela infiltração.
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A mulher do ano
Diretora da APAE, Elisabeth A thanázio, leva Troféu 

Alexandre Chitto de M ulher do Ano; "é um  prêm io que  

será d iv id ido com  toda a n ossa  equipe", afirma

Fotos: Fernanda Benedetti

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Ela chegou a Lençóis Pau­
lista em uma tarde quente e 
solitária de um domingo qual­
quer de dezembro de 1982. 
"Foi uma decepção. Vínha­
mos de Piracicaba, uma cida­
de grande, e encontramos tu­
do fechado, a cidade deserta", 
lembra. Demorou pouco para 
que a aposentada professora 
de História e atual presidente 
da APAE (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais), 
Elizabeth Ortado Athanázio, 
descobrisse que a cidade seria 
o melhor lugar do mundo pa­
ra ela e a família.

"Depois de três meses, 
percebemos que não poderí- 
amos ter ido parar em lugar 
melhor. O povo de Lençóis 
Paulista é muito acolhedor, a 
cidade é pequena, as pessoas 
se conhecem, isso nos dava 
uma tranqüilidade que não 
tínhamos em outras cidades", 
continua. Pelos trabalhos de­
senvolvidos à frente da Apae 
e pelo seu envolvimento em 
vários setores da sociedade, 
Beth Athanázio recebe o Tro­

féu Alexandre Chitto de Mu­
lher do Ano, na noite de 20 
de abril, no Grêmio Lwart.

"É um prêmio que nos 
honra muito. E que eu logo re­
passo para a equipe da APAE, 
os professores, técnicos e fun­
cionários, e nosso grupo de vo­
luntários, que é perseverante e 
sabemos que sempre podemos 
contar com eles para tudo. São 
eles os grandes responsáveis 
por tudo o que acontece", afir­
mou em entrevista ao jornal O 
ECO. "É muito gostoso sentir 
que todo mundo está em har­
monia", completa.

Beth elogia a comunidade 
lençoense, que ajuda a manter 
no azul as contas da entidade. 
A APAE tem cinco grandes fes­
tas ao longo do ano que arre­
cadam mais de R$ 80 mil e são 
consideradas fontes imprescin­
díveis de receita em seus cofres. 
"Temos um déficit de R$ 5 mil 
por mês. Esse rombo é coberto 
pelos eventos que realizamos. 
Os maiores são a Facilpa, a Fes­
ta da Padroeira, a Feira da Bon­
dade e a Ação Entre Amigos. 
Em 2006, conseguimos levan­
tar R$ 84 mil", comemora.

Ela sabe explicar, na ponta 
da língua, porque a APAE de 
Lençóis Paulista conquistou 
a confiança da comunidade e 
já ganhou a simpatia de gen­
te famosa, como o deputado 
federal Ricardo Izar (PTB) e o 
cantor Daniel. "Todo o apoio 
é sempre bem vindo e eu faço 
disso um convite para quem 
quiser se juntar a nós. A APAE 
toca muito nas pessoas. A 
partir do momento que a pes­
soa passar por aqui, conviver 
algumas horas com as crian­
ças, fica no coração, porque 
com toda dificuldade que as 
crianças têm, elas sorriem pa­
ra você e é quando você per­
cebe que seus problemas são 
mínimos", afirma.

Conheça melhor a homenageada
Elizabeth O rtado A thanázio é professora de História 
aposentada. Lecionou por 19 anos na escola Vera Bra­
ga Franco G iacom in i, na Cecap. Aos 56 anos, é mãe 
de seis filhos. Dois deles são biológicos, Carlos e Cín- 
tia, e quatro  são de coração, Adriano, Rafael, Patrícia e 
Silvia. Juntos, os seis já lhe deram 10 netos.

Família se fixou em  
Lençóis em 1982

Natural de Ipaussu, Eli­
zabeth Ortado Athanázio, 
ainda criança, mudou para 
Ourinhos, onde morou até se 
casar. Esposa de bancário, ela 
ainda iria morar em Maringá 
e Piracicaba, acompanhando 
as transferências do marido, 
Luiz Athanázio, até fixar resi­
dência em Lençóis no ano de 
1982. "Em 1990, meu marido 
foi transferidos para Barra Bo­
nita e nós não nos mudamos", 
lembra. Elizabeth deu aula de 
História durante 19 anos na 
escola Vera Braga, na Cecap.

Entre muitos outros alunos,

foi professora de uma figura de 
destaque na sociedade de hoje, 
o vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
que também recebe o Troféu 
Alexandre Chitto, na noite de 
20 de abril. Fora da sala de au­
la desde 2003, assumiu a presi­
dência da APAE para o manda­
to 2005-2006. Reeleita recente­
mente -  junto com toda dire­
toria -  ela fica no comando da 
entidade até 2008.

Começou a fazer trabalho 
voluntário quando a família 
passou a figurar entre os asso­
ciados do Lions Clube, ainda

na década de 80. Dava aulas de 
crochê e outras aulas de orien­
tação para o contingente de 
meninas da Legião Feminina. 
Envolvida com atividade pasto­
ral na paróquia Nossa Senhora 
da Aparecida, na Vila Cruzeiro, 
onde dava aulas de catequese 
e aproveitou para criar o coral 
Semente de Paz -  em ativida­
de até hoje. "Muitos dos inte­
grantes do coral já têm filhos. É 
uma coisa gostosa de ver", afir­
ma. Até hoje desenvolve ativi­
dades ligadas à paróquia, mas 
em ritmo menor por conta das 
atribuições frente à APAE.

Acima, Elizabeth 
Ortado Athanázio 

durante 
entrevista; ao 

lado, com crianças 
atendidas pela 

entidade

ALUGA-SE SALAO
Ambiente climatizado, som, iluminação e telão
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Lençóes e sua
estrutura
Perda da com arca para A gudos em  1899 gera m ovim entos  

de autoridades len çoen ses pela volta  do benefício; na  

década de 20, Câmara envia relatório às autoridades 

estaduais ressaltando as potencialidades len çoen ses

1

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

como a estrutura disponível, 
serviços prestados, fontes de

criada e instalada na cidade. um prato cheio para conhecer 
O povo e lideranças da cidade como era Lençóis Paulista no

U m movimento políti- estavam acostumados com a começo do século passado. Os 
co coordenado pelo velha Vila de Lençoes, coração vereadores da época encon- 
ex-vereador lençoense financeiro, burocrático, jurídi- traram um jeito de impressio- 

Delfino Alexandrino de Olivei- co e administrativo do sertão nar as autoridades estaduais e 
ra Machado tirou a comarca de paulista nas últimas décadas sensibilizar para a necessida- 
Lençóes -  instalada em 1877 do século 19. Ou seja, depen- de que a cidade tinha de ter 
-, transferindo-a para Agudos. der da cidade vizinha -  antigo sua própria comarca. Elabo- 
Delfino era vereador de vários bairro de Lençóes -  para resol- raram um relatório fazendo 
mandatos na cidade e aparen- ver determinados assuntos era um raio-x da cidade, discrimi- 
temente tentava incrementar um transtorno sem preceden- nando no documento dados 
sua carreira política. Mais tar- tes para os lençoenses. 
de, a história consideraria Oli- Foram inúmeras tentati 
veira Machado como um dos vas, todas sem sucesso. A co- renda, número de casas, de 
fundadores de Agudos. marca lençoense só seria uma habitantes, etc.

As autoridades lençoenses realidade no início da década É óbvio -  e compreensí- 
não gostaram muito, indepen- de 50. Foi criada em dezem- vel -  que o relatório venha 
dente do valor histórico que bro de 1953 e instalada no com alguns exageros, afinal, 
aquela manobra política dei- dia 25 de janeiro de 1955, impressionar era o objetivo. 
xaria para as gerações futuras. durante o governo do prefeito Mesmo com o valor históri- 
Começou, quase que imedia- Virgílio Capoani. co que o documento deixou
tamente, um movimento para No entanto, uma dessas para as gerações futuras, não 
tentar trazer a comarca de volta tentativas, em especial, mobi- seria daquela vez que as au- 
para Lençóes, ou pelo menos, lizada na década de 20, dei- toridades reconquistariam o 
para que outra comarca fosse xaria para os pesquisadores, benefício da comarca.

Autoridades se 
movimentam pela 
volta da comarca

A primeira Comarca de riormente seria enviada à Câma- 
Lençóes foi criada e instalada ra dos Deputados de São Paulo, 
ainda no século 19, em 1877. em que pediam um projeto de 
Na época, a comarca conferia à lei criando a Comarca em Len- 
cidade a condição de liderança çóes. Na justificativa, os parla­
da sua microrregião. Situação mentares colocaram a necessida- 
que mais tarde mudaria. O de de atender o que chamavam 
primeiro juiz da comarca len- de uma "velha e justa aspiração 
çoense foi Joaquim Antonio do povo deste Município", 
do Amaral Gurgel e o órgão Para reforçar o pedido, o Le- 
tinha como promotor, Simões gislativo anexa ao pedido uma 
Eugênio de Oliveira Lima. radiografia econômica de Len- 

Antes da virada do século, çóes naquela época. É um do­
em 1899, a cidade perderia a cumento de rico valor histórico,
comarca, transferida para Agu­
dos por meio de um golpe po­
lítico. Segundo o jornalista e 
historiador Alexandre Chitto, o 
movimento pela transferência 
foi liderado por Delfino Alexan­
drino de Oliveira Machado, ex- 
morador de Lençóes, vereador 
na cidade em diversas legisla­
turas, que havia fixado residên­
cia em Agudos e que naquele 
momento tentava incrementar 
sua carreira política. Conseguiu. 
Posteriormente, a história consi­
deraria Oliveira Machado como 
um dos fundadores de Agudos.

Perder a Comarca para a ci­
dade de Agudos e ficar depen­
dente do município vizinho 
para assuntos burocráticos, foi 
um golpe duro que os lençoen- 
ses daquela época não digeri­
ram bem. A situação fez com as 
lideranças locais buscassem, de 
todas as maneiras, a reparação 
daquilo que consideraram in­
justiça das autoridades envolvi­
das na transferência. Em vários 
momentos da história, as au­
toridades de Lençóes procura­
ram mobilizar recursos e forças 
para reconquistar sua comarca 
perdida. Um destes momentos 
se deu em julho de 1930.

Na sessão da Câmara de Len­
çóis Paulista do dia 15 de julho 
de 1930, os vereadores aprova­
ram uma deliberação, que poste-

mesmo levando em considera­
ção todos os possíveis exageros 
que as autoridades tenham co­
metido no afã de conseguir a tão 
sonhada Comarca. Apesar do es­
forço, não seria daquela vez que 
a cidade voltaria a ter a própria 
comarca. O assunto só foi encer­
rado para os lençoenses em me­
ados da década de 50, durante a 
gestão do prefeito Virgílio Capo- 
ani. A comarca foi criada em de­
zembro de 1953 e instalada no 
dia 25 de janeiro de 1955.

A justificativa elaborada pelos 
vereadores começa por detalhar 
as rendas municipais da época, 
tentando demonstrar o cresci­
mento de arrecadação da pre­
feitura de Lençóes. Em 1928, o 
orçamento foi de 240:774$700, 
(duzentos e quarenta mil, sete­
centos e setenta e quatro contos 
de réis) e a arrecadação munici­
pal foi de 180:000$000 (cento 
e oitenta mil contos de réis). 
No ano seguinte, o orçamento 
foi o mesmo do ano anterior, 
mas a arrecadação saltou para 
228:000$000 (duzentos e vinte 
e oito mil contos de réis). Para 
1930, o orçamento estava em 
328:352$000 (trezentos e vinte e 
oito mil e trezentos e cinqüenta 
e dois contos de réis), enquanto 
que a expectativa da arrecadação 
eram de "mais de 300:000$000" 
(trezentos mil contos de réis).

Agricultura era principal fo n te  produtiva
Fernanda Benedetti

Alambique utilizado na década de 20 em engenho de Lençóis

Já naquele tempo -  meados 
da década de 20 -  a agricultura 
parecia ser a menina dos olhos 
das autoridades lençoenses. O 
relatório apontava a cana de 
açúcar já como a cultura prin­
cipal, com quatro variedades 
de cana, sendo que a de "java" 
havia sido introduzida há três 
anos e era de grande resistên­
cia a pragas. Havia mais de 50 
engenhos espalhados pelo mu­
nicípio, com uma produção de 
aguardente com média de 1,6 
milhões de litros por ano.

Ainda segundo o relatório 
confeccionado pelos lençoen- 
ses para ser enviado à Câmara 
dos Deputados, o café estava 
em franca expansão. Consta 
no documento que haviam 6 
milhões de pés de café no mu­
nicípio. Ainda segundo o rela­
tório, havia uma cultura mista 
de café, algodão, cana, milho 
e arroz. Naquele ano de 1930, 
houve uma distribuição de 
200 quilos de trigo para início 
de plantio em Lençóes.

As autoridades lençoenses 
também destacaram o plan­
tio de uva, que segundo eles,

era bastante estimulado no 
município. Algumas espécies 
européias faziam parte do re­
pertório de variedades da fruta. 
O documento apontava a exis­
tência de diversas vinícolas na 
cidade, que vendiam a garrafa 
pelo valor de mil réis. Também 
eram cultivadas as amoreiras, 
para a criação do bicho da seda 
e produção de seda, material 
que era vendido em forma de 
casulo. O relatório diz ainda 
que a pecuária dava boa renda 
para os fazendeiros. As raças 
existentes em maior quantida­
de eram zebu, guzerat e caracú.

As autoridades fizeram 
questão de frisar que a genera­
lizada crise de 1929 não aba­
lou a estrutura econômica de 
Lençóes. "A crise que em todos 
os municípios vai produzindo 
seus desastrosos effeitos, aqui 
não se fez tanto sentir devido 
a sua polycultura e á sua cria­
ção, pois quando em todas as 
localidades se procura inten­
sificar essas iniciativas, com 
amparo da principal fonte de 
riqueza que é o café, Lençóes 
está apta para produzir e en-

frentar a crise que tanto nos 
assoberba", diz um trecho 
transcrito do documento.

As autoridades ainda fazem 
questão de ressaltar a duvidosa 
imunidade do município aos 
efeitos da crise de 1929 que, sa­
be-se, afetou tanto a economia 
não só do país, mas de boa par­
te do mundo capitalista. Segun­
do o relatório, apesar do ocor­
rido, o comércio de Lençóes ia 
de vento em popa. Segundo 
os vereadores que elaboraram 
o documento enviado às au­
toridades estaduais, enquanto 
que em toda parte as falências 
se multiplicavam com descré­
dito e desânimo, o comércio 
de Lençóes continuavam firme 
"sem que se note até hoje uma 
falência decretada e o fecha­
mento de uma sequer casa co-

mercial", ressalta o relatório.
A indústria e prestação de 

serviços de atendimento bási­
co não ficaram de fora de um 
documento considerado tão 
importante para as preten­
sões dos líderes lençoenses. 
O destaque ia mesmo para as 
fábricas de aguardente. Além 
delas, haviam duas fábricas 
de manteiga e queijo, fábricas 
de utensílio, diversas oficinas, 
maquinários, serrarias, máqui­
nas de beneficiamento de café 
e arroz, e outras.

O documento também 
ressaltava a existência de duas 
farmácias, três médicos e três 
dentistas em atividade. O re­
latório também citava cinco 
barbearias, cinco depósitos de 
aguardente, quatro confeita­
rias e uma agência bancária.

Relatório ressaltava infra-estrutura lençoense
O relatório preparado nava pela sua imponência e comerciais na cidade. Em posto de Virgílio Rocha; a de 

pela Câmara de Vereadores que havia custado ao gover- termos eleitorais, 1555 ci- Bom Jardim; e a de Boreby.
de Lençóes, na década de 
20, que tinha por finalidade 
impressionar as autoridades 
estaduais para favorecer os 
movimentos pela instalação 
de uma comarca na cidade, 
trazia outro item curioso, 
que detalha a estrutura do 
município. Esse item é dis­
criminado no documento 
como "aspecto político".

Segundo o relatório, na­
quela época Lençóes tinha 
aproximadamente 300 casas. 
As autoridades citaram no­
minalmente, como destaque 
em termos de construção, o 
"majestoso prédio que embe­
leza uma de suas praças". Era 
o Grupo Escolar que, passa­
dos mais de dez anos de sua 
construção ainda impressio-

no do Estado -  sempre se­
gundo o documento -  mais 
de 120:000$000 (cento e 
vinte mil contos de réis), in­
cluindo obras e mobiliário.

Ainda no "aspecto polí­
tico", os vereadores tecem 
elogios para o sistema de 
abastecimento de água, que 
segundo eles era de ótima 
qualidade e vinha de um 
manancial capaz de suprir 
uma cidade com cinco vezes 
o tamanho de Lençóes, além 
de uma boa rede de esgoto. 
Na época, a cidade estava ilu­
minada pela luz elétrica com 
contrato feito com a Compa­
nhia Paulista de Força e Luz.

O relatório citava, ain­
da dentro das questões es­
truturais, cerca de 60 casas

dadãos estavam alistados 
e aptos para o exercício do 
voto. O Distrito de Paz de 
Boreby mereceu uma men­
ção à parte: distante 28 km 
de Lençóes, tinha 85 casas, 
sendo que 26 delas eram co­
merciais. Seus eleitores eram 
em número de 285.

Os vereadores ainda lem­
bravam que o município 
de Lençóes abrigava cinco 
estações ferroviárias: a da 
própria cidade, com um mo­
vimento anual de mais de 
900:000$000 (novecentos 
contos de réis); a de Alfredo 
Guedes, pequeno povoado 
com 50 casas, das quais 5 
comerciais, 1 farmácia, agên­
cia de correio e máquinas de 
beneficiamento de café; a do

A área total do município era 
de 1,6 mil quilômetros qua­
drados e sua população era 
de 35 mil habitantes.

O relatório termina des­
tacando o que chamaram de 
glorioso passado. "Outrora 
quando Lençóes, cabeça de 
comarca, naquelle tempo 
'bocca do sertão', donde os 
descendentes dos arrojados 
bandeirantes partiam, com 
o fim de fundarem na zona 
noroeste de verdadeiras co­
lônias dos incomensuráveis 
cafesais, vilas e povoados, 
era Lençóes comarca que 
mais concorria para aquel- 
le surto de progresso cuja 
opulência lá está atestado o 
arrojo de um povo e o hero­
ísmo de sua raça..."

EXPEDIENTE
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g o v e r n a n ç a
O presidente do Ciesp 
(Centro das Indústrias 
do Estado de São Pau­
lo), Cláudio Vaz, esteve 
em Lençóis Paulista na 
quinta-feira 29 para co­
nhecer o programa de 
Governança Municipal. 
Depois de ouvir as ex­
plicações, Vaz ganhou 
uma cesta com produ­
tos lençoenses e fez po­
se com uma garrafa do 
refrigerante Leda.

v is it a
O programa foi de­

senvolvido em parceria 
com a Fundunesp (Fun­
dação para o Desenvol­
vimento da Unesp) de 
Araraquara e recebeu 
recursos de R$ 1,1 mi­
lhão do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvol­
vimento Social). Na fo­
to, o chefe do departa­
mento de Antropologia, 
Política e Filosofia da 
Unesp Araraquara, José 
Luís Bizelli, a prefeita 
de Piratininga, Sílvia 
Mendes, e seu tesou­
reiro, Sérgio Fortuna- 
to, que prestigiaram o 
evento.

ANFITRIÃO
O prefeito José An- 

tonio Marise (PSDB) 
comemorou a presença 
de tantos empresários e 
políticos de todo o Es­
tado de São Paulo no 
evento que apresentou 
o programa Governan­
ça Municipal. A parte 
técnica ficou por conta 
dos diretores Luiz Anto- 
nio Paccola Coneglian e 
Luiz Carlos Baptistela. 
Na foto, Marise, o dire­
tor do Ciesp de Bauru, 
Ricardo Coube, e o vi- 
ce-prefeito e diretor de 
Saúde, Norberto Pom- 
permayer.

FELIZ
O diretor de Desen­

volvimento, Geração de 
Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha, fez 
as apresentações e não 
escondeu a alegria que 
sentia em ver Lençóis 
Paulista mostrando o 
que tem de melhor para 
muitos outros municí­
pios paulistas.

BONITA
Em Macatuba, a avenida 

Coronel Virgílio Rocha ga­
nhou uma roupagem moder­
na. Com novas lojas, ficou 
mais bonita e com cara de 
cidade grande. Parte de tanta 
modernidade pode ser debi­
tada na conta das três óticas 
lençoenses. A Óticas Carol foi 
a primeira a chegar na aveni­
da. No mês passado, foi a vez 
da Ópticas Contente e, na pró­
xima segunda-feira, dia 2 de 
abril, será inaugurada a nova 
loja da Ótica Guarany.

CLICADOS
O casal Fabrício e Cín- 

tia, da Cíntia Fotografias, 
esteve no Rio Grande do Sul 
fazendo um curso de aper­
feiçoamento fotográfico. Na 
bagagem de volta, muitas 
novidades na arte de clicar os 
outros. Na foto, o casal posa 
ao lado de Beatriz Borgmam, 
produtora do evento.

BOLO O pequeno Augusto 
Martins Llobet Villas 
canta o parabéns amanhã 
e completa 9 anos junto 
da família e amigos. O 
garotão é filho de Marcus e 
Jaqueline. Na foto, Augusto 
e a irmã Luiza.

PARABÉNS Na última terça-feira, dia 27, a professora aposentada e 
empresária Regina Segala Garrido comemorou mais um ano de vida 
ao lado do marido Márcio e da mãe, Elza Segala Garrido. Dos filhos 
e dos amigos recebeu carinho e votos de felicidades e muita paz.

É FESTA Para comemorar 
os 19 anos do filho André, o 
empresário Silvano Gasparini 
reuniu familiares para um 
delicioso almoço de domingo. 
Jogador da equipe de juniores 
do Marília, André recebeu os 
parabéns dos pais, primos, avós, 
tios e de uma legião de amigos. 
Saúde, felicidades e muita 
disposição para jogar bola.

i F l S O N  Self-Service
RESTAURANTE ECHOPERIA R$ 9 , 9 0

A LA CARTE E CHOPERIA
Av. Pe. Saiústio n° 1390 • Centro • Lençóis Ptn • F: 3 2 6 3 -0 0 5 2



AUTO POSTO
SAN MARINO

gom

DO©0 íStasOs (3 s

sssssu m

social

Veja os aniversariantes da sem ana e o 

Para Todos, em  Lençóis Paulista

montagens elétricas
E ngenheiro

Responsável:
Paulo José Coneglian

^  3264-3455
R. Cel. Joaquim Gabriel, 178 

Lençóis Paulista

> E-MAIL: coneglia@lpnet.com.br

Posto Cliiirrascnri» AUmIcIo

SUPER PROMOÇÃO  

NO PREÇO DOS 
COMBUSTÍVEIS 

ABASTEÇA AQUI! 
POSTO: 3264-9665

AQUI TEM •  M EDICAMENTOS  
A  PREÇO DE CUSTO
•  FITOTERÁPICOS
•  DIETÉTICOS
•  COSMÉTICOS

Rua 13 de Maio 718 - Centro • DISK ENTREGA • 3264-7226

FARMACIA
POPUUR

mailto:coneglia@lpnet.com.br


F A R M A C O L O G I A

Mistura perigosa
Mistura de medicamentos coloca paciente em risco; associações como 

descongestionante e remédio para cólica , podem ser perigosas alertam os médicos

Co n sta n ç a  Tatsch

Fo lh ap r ess

Para cada mal, um remédio. 
O problema é que os males não 
são poucos e remédios diferen­
tes podem reagir entre si. Isso 
tem nome: interação medica­
mentosa. A ação do remédio 
pode ser anulada ou potencia­
lizada. Efeitos colaterais graves 
também podem ocorrer. Para 
se ter mais segurança, é preci­
so, antes de mais nada, evitar 
a automedicação e informar ao 
médico o que está tomando, 
mesmo que seja um produto 
natural ou uma aspirina.

Patrícia Medeiros de Sou­
za, farmacóloga e professora 
da UnB (Universidade de Bra­
sília), fez um levantamento 
sobre o assunto.

Um exemplo clássico é o 
antibiótico e o anticoncepcio­
nal. Há quem diga que não foi 
comprovado cientificamente, 
mas a bula da pílula informa 
que o uso de antibióticos pode 
comprometer sua ação. A ex­
plicação para isso recai sobre 
uma enzima, que seria estimu­
lada e agiria muito mais, des­
truindo o anticoncepcional.

Um simples descongestio­
nante nasal pode causar um 
problema grave quando asso­
ciado a um antiespasmódico 
para cólicas. Alguns desses pro­
dutos aumentam a freqüência 
cardíaca. Se associados, podem 
até mesmo gerar uma parada, 
segundo a pesquisadora.

Certos medicamentos per­
manecem no organismo por 
mais tempo do que se imagi­
na. Um antidepressivo pode 
continuar a agir por até cinco 
semanas. Se o paciente trocar 
de remédio durante o trata­
mento, é como se tomasse 
dois ao mesmo tempo. Os 
efeitos podem ser aumento da 
freqüência cardíaca e contra­
ção muscular, entre outros.

O professor de farmacolo­
gia da Unicamp de Piracicaba 
Eduardo Dias de Andrade aler­
ta para a interação com solu­

ções anestésicas locais, muito 
usadas em consultórios odon- 
tológicos para fechar vasos e 
sangrar menos. Elas podem 
agir com a cocaína, levando a 
um enfarte, ou com medica­
mentos para emagrecer, cau­
sando taquicardia.

Cuidados básicos sobre 
alimentação, consumo de ci­
garro e, principalmente álcool, 
são fundamentais. 'Enquanto 
estiver tomando qualquer me­
dicação a pessoa deve evitar o 
álcool. Ele irrita a mucosa gás­
trica, interferindo na absorção 
do remédio. E por ser diuréti-

p e r g u n t a s  e r e s p o s t a s

1 remedios devem  ser 
sempre to m a d o s  c o m  
a lim en to s?
Depende de cada medicamento. 
Às vezes, com o estômago cheio, 
a absorção de certas drogas é 
diminuída. Por outro lado, alguns 
são muito agressivos à mucosa do 
estômago e a comida serve como 
proteção. É preciso perguntar ao 
médico ou ler a bula.

2 É MELHOR TOMAR 
REMÉDIO COM LEITE?
O mais garantido é tomar com 
água. O leite pode interferir na 
absorção. Antibióticos agem 
com o cálcio presente no leite e 
perdem efeito.

3 É correto  partir  O 
REMÉDIO PARA TOMAR?
Os remédios que vêm como 
drágeas são feitos para serem 
absorvidos no intestino 
delgado. Para passar incólume 
pelo estômago, recebem nove 
revestimentos. Se o paciente 
quebra a drágea, ela será 
absorvida no estômago e 
vai perder parte da sua ação 
farmacológica. A própria ação 
de partir pode ser perigosa.
A morfina em contato com 
o metal - no caso uma faca - 
oxida e perde 70% da eficácia.

4 O REMÉDIO PODE SER
tr itu r a d o  e colocado  
sob a  lín g u a?
O costume de colocar o 
comprimido embaixo da língua 
também é desaconselhado pela 
professora Patrícia de Souza.
No Brasil não existe preparação 
sublingual.

co, acelera a eliminação.'
O uso seguro de remédios 

também está relacionado ã 
idade. 'O metabolismo da 
criança só está completo aos 
sete anos. Não adianta dimi­
nuir a dose pelo peso, tem que 
tomar o medicamento ade­
quado', afirma Patrícia Medei­
ros de Souza.

'Já no idoso, a capacida­
de do rim e do fígado, está 
diminuída, dificultando a ca­
pacidade de excretar. Precisa 
aumentar o intervalo ou dimi­
nuir a dose. Ou seja, o medi­
camento deve ser adequado ã

faixa etária.'
A prescrição para idosos é 

mais complicada porque é co­
mum tomar uma série de remé­
dios que interagem. 'Um para 
o diabete, outro para pressão, 
para colesterol. Só que umas 
drogas potencializam as ou­
tras. É preciso muito critério. 
Quem tem arritmia cardíaca 
toma um anticoagulante. Aí 
tem uma gripe e toma aspiri­
na. O paciente pode começar 
a sangrar, ele corre um risco', 
diz Álvaro Nagib Atallah, che­
fe da Disciplina da Medicina 
de Urgência da Unifesp.

+SAUDÁVEL

MITO OU 7
verdade;

Existe leite 
materno fraco?

MITO. O leite ma­
terno é ideal para 
sustentar um bebê 
até os seis meses. Por 
causa da falta de in­
formação, mães in­
terpretam equivoca­
damente as atitudes 
do filho. 'O bebê leva 
tempo para aprender a mamar e as mães acreditam 
que ele demora a pegar no peito porque o leite não 
sustenta', diz Hamilton Robledo, pediatra do Hospital 
e Maternidade São Camilo.

Cigarro ajuda a acelerar 
envelhecimento da pele

Um estudo realizado pela Universidade de Michigan, nos Estados 
Unidos, aponta que fumar faz mal para a pele. A pesquisa teve 
por base a análise da parte interna do antebraço - pouco exposta 
ao sol - de 82 pessoas fumantes e não-fumantes. A quantidade 
de cigarros e o tempo de vício estavam relacionados ao grau de 
envelhecimento da pele. A fumaça, a atuação de certas enzimas 
e a diminuição no suprimento de oxigênio seriam os fatores que 
fazem do cigarro um vilão a prova de cremes antirugas.

NA MEDILART, 
PRATICIDADE 

PARA O 
CONTROLE 

DO DIABETES
Aqui você encontra 

variedade em aparelhos 
para m onitorar seu diabetes. 
Os Kits são práticos, rápidos 
e são fabricados pela Roche.

óua, caóa ctrurg^ica: 
Lençóis Paulista:

R. Geraldo Pereira de Barros, 392 
Tel. 3264 7188

www.medilart.com.br 
E-mail: medilart@medilart.com.br
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M U D A N Ç A  DE H O R Á R I O

Galisteu na madrugada
Com o início da nova programação do SBT, Adriana Galisteu vai 

para a madrugada; confira ainda as outras estréias da emissora

Fo l h a p r e s s

Julia Moraes/Folha Imagem

Vizinhos e colegas no espe­
táculo 'Às Favas com os Escrú­
pulos', que estréia em abril, 
Adriane Galisteu e Jô Soares 
vão se tornar rivais na briga 
pela audiência. A loira estréia 
hoje, à 0h30, no SBT, o novo 
'Charme', que ganhou forma­
to de 'talk show' e baterá de 
frente com 'Programa do Jô' 
(Globo), que ainda exibe as 
melhores entrevistas do ano 
passado. Como o concorrente, 
o programa será diário.

'Nem diria concorrer, até 
porque não tenho a menor pre­
tensão de virar um Jô de saias. 
Admiro muito o trabalho dele, 
mas temos estilos completa­
mente diferentes', contempo­
riza a apresentadora.

No 'Charme', que terá 30 
minutos de duração, Galisteu 
vai conversar com dois entre­
vistados por dia. No programa 
de estréia, a apresentadora fala 
com Ratinho e com o cantor 
Sidney Magal. Já foram grava­
das entrevistas com Bárbara 
Paz, Ana Paula Padrão e Celso 
Portiolli, além do ex-nadador 
Fernando Scherer e dos atores 
Cássio Scapin e Claudio Fon­
tana. Esporadicamente, o pro­
grama receberá ainda cantores 
e bandas, que farão apresenta­
ções, sempre ao vivo. Cláudio 
Zoli foi o primeiro deles. O 
quadro 'Lá em Casa' também 
voltará ao ar. Na semana que 
vem, a apresentadora entrevis­
ta Wanderley Luxemburgo.

'O formato do programa 
foi encomendado pela direção 
da casa, mas fiquei muito fe-

Adriana Galisteu, que terá programa nas madrugadas do SBT

liz. É o mais próximo do que 
eu considero ideal', fala Galis- 
teu, que ainda 'briga' pela vol­
ta dos quadros de humor e de 
um DJ.

Entre os pedidos já aceitos 
pela diretora artística da emis­
sora, Daniela Beyruti, está o 
de um novo cenário. Sem sofá, 
a loira circulará por ambientes 
diferentes, onde fará as entre­
vistas. 'O programa ainda pre­
cisa de ajustes. Quero muito 
formar uma equipe mais coe­
sa, torná-lo cada vez mais pa­

recido comigo. Meu objetivo é 
brigar pela liderança, e sei que 
posso', afirma Adriane.

'Charme' é uma das atrações 
da nova programação do SBT. 
O jornalístico 'SBT Realidade', 
a novela 'Maria Mercedes', os 
programas de auditórios 'Cur­
tindo com Reais' e 'Você É o 
Jurado' e o humorístico 'Sem 
Controle' completam a lista 
de novos programas. O SBT 
também estréia novas tempo­
radas dos 'realities' 'Ídolos' e 
'Supernanny.

O QUE V A I  a c o n t e c e r  NAS N OV E L A S
MALHAÇÃO_____

Segunda: A peça é um sucesso 
e Priscila confessa a Mulambo 
que gastou o dinheiro do pa­
trocínio. Rajão conta a André 
que Vivian fugiu para não fazer 
a perícia do acidente.

Terça: Priscila se enrola ao ex­
plicar os lucros da peça, e to ­
dos desconfiam. André se alia 
a Rojão para descobrir a verda­
de sobre o acidente.

Quarta: Os patrocinadores 
descobrem que Priscila vendeu 
cotas demais. Arnaldo oferece 
um emprego a Naninho. An­
dré e Rajão vão a seguradora, 
e Vivian chega e os confronta.

Quinta: Priscila fica sem mesa­
da, e é obrigada a prestar servi­
ços comunitários. André acusa 
Vivian, e Jaguar vê e oferece aju­
da a ela em troca da verdade.

Sexta: Vivian confessa a verdade 
a Jaguar. Alaíde pinta o cabelo 
de Marcela de castanho. Vivian 
e Jaguar encontram o carro do 
acidente num ferro-velho.

_____ O pr o feta_____

Segunda: Todos lêem a reporta­
gem que mostra Marcos como 
um homem rico. Jurandir dá um 
anel a Marcos, quando ele lhe 
revela quem é o outro homem 
na vida de sua mulher Regina. 
Fabiano descobre que Gisele 
está grávida, e espalha a notí­
cia. Teresa desiste da guarda de 
Rosa. Marcos tem uma visão de 
Regina envenenando Jurandir.

Terça: Marcos salva Jurandir. O 
juiz dá a guarda definitiva a Zélia 
e Renato. Tainha leva Gisele em­
bora à força. Herculano mostra 
uma foto de Laura a Juca. Sônia 
chora ao ver Marcos cercado de 
garotas na estréia do programa 
"O  Oráculo do Profeta".

Quarta: Marcos se atrapalha em 
uma visão e demora a acertar. 
Gisele e Tainha se beijam. Rosa 
visita Teresa. Isaura conta que foi 
expulsa do consultório; e Marcos 
briga com Henrique e Sabine. 
O público vaia quando Marcos 
não consegue ajudar Isaura.

Quinta: Marcos desmaia ao 
tentar se comunicar com Sônia. 
Gregório e Jeremias reconhecem 
Waldomiro na rua. Marcos inven­
ta uma previsão para Margot, 
que o ameaça quando dá errado. 
Herculano decide procurar Laura.

Sexta: Ruth dá todas as páginas 
do diário a Clóvis. Zélia sente-se

mal. Teresa beija Flávio. Arnaldo 
pede Carola em namoro, e os 
dois se beijam. Gisele tem desejos, 
e Tainha acorda todos para aten­
dê-la. Marcos desmaia na saída 
do cassino, e é roubado. Gilberto 
devolve o restaurante a Francisco. 
Herculano procura Clóvis.

Sábado: Marcos aconselha Euri- 
co a comprar ações de uma em­
presa de ônibus. Hilda descobre 
que Rebeca queria que Henrique 
prejudicasse o neto, e ela pede 
perdão e segue para a luz. Tere­
sa descobre que Zélia está doen­
te. Henrique diz que vai desfazer 
o mal que fez. Carola descobre 
que Herculano é o pai de Analu. 
Eurico acusa Marcos de ter des­
truído a sua vida, e atira.

_____ PÉ NA JACA_____

Segunda: Tio José sente um 
aperto no coração. Giácomo 
deixa um copo cair. Marquinho 
corre na direção do pai. Lance 
percebe que foi ferido e des­
maia. Tadeu leva o irmão para o 
hospital. Sai o novo laudo sobre 
a água. Lance tem duas paradas 
cardíacas. Morgana apresenta 
Cândido a Maria, e os dois se 
divertem juntos. Vanessa se alia 
a Elizabeth. Lance entra em co­
ma, e Maria é avisada.

Terça: Leila pede que Elizabeth 
ajude Lance. Gui não encontra 
Daiane, e ameaça Vanessa. Dori- 
nha conta para Maria que desis­
tiu de Lance. Tadeu descobre que 
Leila escreveu a carta anônima. 
Lance tem hemorragia interna e 
volta para a sala de cirurgia. Cân­
dido ouve a conversa entre Eliza- 
beth e Vanessa. Maria faz carinho 
em Lance e diz que o ama.

Quarta: Arthur oferece recom­
pensa pelo paradeiro de Daia- 
ne, e Gui a encontra no colo de 
uma mulher. Marquinho pede 
que o pai volte. Celina, como 
anjo, mostra a Lance como se­
ria o mundo sem ele. Morgana 
revela a Maria que Lance pode 
ser filho da mãe dela. Rosa diz 
a Ed que sabe quem é o ho­
mem que esteve com Vanessa. 
Marquinho e Tadeu se abraçam 
quando Lance abre os olhos.

Quinta: Tadeu avisa Giácomo 
que Lance está bem. Husseim 
e Fininho soltam fogos para 
comemorar. Maria beija Lance. 
Elizabeth manda Juan impedir 
que Arthur chegue à audiência. 
Lance exige ver Débora. Tadeu 
se reaproxima do irmão durante 
um show de Polidoro. A pedido 
de Pipoca, Lance vai visitar a avó 
de Conga; e ao chegar, encon­
tra um juiz de paz e Maria, que

avisa que eles vão se casar.

Sexta: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não divul­
gou os demais capítulos.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Belisário pega um celu­
lar no vestiário da academia para 
que Virgínia ligue para Gilda. Taís 
avisa a Cleonice e Lucena que es­
tá grávida, e que vai se casar com 
Hugo. Daniel avisa a Raul que ele 
será demitido. Isidoro decide ir 
a Marapuã. Fred vê Ivan tirar di­
nheiro da bolsa de Cleonice. Lu­
cas se encanta por Ana Luísa.

Terça: Ana Luísa descobre a 
mentira de Antenor, e toma 
um drink com Lucas. Cleonice 
diz a Olavo que foi roubada. 
Daniel dem ite Ivan, que ame­
aça bater nos hóspedes. Isido­
ro rifa o relógio. O motorista 
do táxi dá o endereço de Taís 
para Daniel. Paula encontra 
uma fo to  de Amélia e outra de 
Isidoro na praia; e Gilda reco­
nhece Copacabana.

Quarta: Daniel manda Sobral 
investigar o endereço de Taís. 
Hugo compra roupas para Ta­
ís. Paula decide ir para o Rio, 
e Gilda pede que Virgínia a re­
ceba. No coquetel da joalheria 
do hotel, Lucena conta a Xa­
vier que Hugo vai se casar.

Quinta: Virgínia e Iracema bri­
gam no coquetel. Lucena apre­
senta Taís a Vidal e Xavier. Lu­
cena flagra Hugo brigando com 
Felipe, e Taís inventa que Felipe 
é seu primo. Umberto se en­
contra com uma hóspede. Taís 
contrata Marion para organizar 
o seu casamento. Gustavo e Di- 
norá se reconciliam. Belisário cai 
em uma cilada de Lucena.

Sexta: Sobral descobre o so­
brenome e o celular de Taís. 
Lucena, Cleonice e Taís esco­
lhem coisas para o casamento. 
Hugo se interessa por Cláudio. 
Rodrigo ganha a rifa. Lucas se 
declara a Ana Luísa, que faz 
confidências a Marion. Paula 
chega à casa de Virgínia. Lúcia 
chega à casa de Hermínia, cer­
ta de que Mateus já estaria lá.

Sábado: Camila se encanta 
por Fred. Marion salva Belisá- 
rio da armadilha de Lucena. 
Paula cozinha para Virgínia e 
Belisário. Taís muda de celular, 
e Cássio desconfia. Sobral con­
segue o endereço de Isidoro, 
que viaja. Ana Luísa recebe os 
convidados de sua festa. Ma­
teus pede que a mãe lhe diga 
quem é seu pai.

H O R Ó S C O P O  3 1 / 0 3  A 0 6 / 0 4
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ÁRIES
Propícia influência 
para cultivar os dons 
de seu intelecto, seu 
espírito filosófico e 

otimista e para seu desenvolvimento 
mental. Fará ótimas relações sociais e 
propícias amizades. Procure conversar 
mais com a pessoa amada.

TOURO
Dê importância às 
conveniências sem se 
esquecer da utilidade 
prática das coisas. A

construção, sem estabilidade de qualquer 
assunto, pode trazer aborrecimentos ime­
diatos. Pense, haja e fale de modo mais 
agressivo para conseguir o que pretende.

GÊMEOS
Bom momento para fa­
zer novas experiências 
científicas ou psíquicas, 
para a assinatura de 

contratos e para as diversões, prazer e a 
vida sentimental e amorosa. Loteria favo­
recida. Cuide da sua saúde e da moral. 
Tendência a depressão psíquica.

CÂNCER
Indícios de excelentes 
contatos com pessoas 
mais idosas que você 
e de bom nível finan­

ceiro e material. Aproveite tal opor­
tunidade para tirar algum proveito. 
Inteligência clara e forte magnetismo 
pessoal.

LEÃO
Se agir corretamente, 
terá grande expansão 
em todos os sentidos 
quer nos negócios,

quer na vida social e profissional. Bom as 
investigações e as novas descobertas. No­
tícias negativas. Cuidado neste momento, 
para não perder a confiança nas pessoas.

VIRGEM
Você está vivendo um 
momento que muito 
o favorece. Faça tudo 
para evitar atritos, 

discussões e cena de ciúme. Boas no­
tícias e novos conhecimentos de bons 
resultados para o futuro. Se for livre de 
compromissos, pode iniciar romance.

LIBRA
Influência astral que 
inclinará às mudanças 
em negócios, de em­
prego ou até mesmo 

de residência. O aumento de sua popu­
laridade será evidente, apesar de alguns 
reveses ou queda. Cuidado com notícias 
falsas, com pessoas que se dizem amigas.

ESCORPIÃO
Período que lhe 
promete muito êxito 
material, social e 
profissional, devido 

ao bom aspecto astral em seu horós­
copo. Para que tudo saia conforme 
suas pretensões, haja com otimismo, 
confiança em si e mais entusiasmo.

SAGITÁRIO
Alguma coisa impor­
tante, alguma notícia 
inesperada poderá 
deixá-lo aborrecido 

e irritado. Procure superar sua emoti­
vidade colocando-se acima dos acon­
tecimentos. Novas oportunidades de 
sucesso no plano social.

CAPRICÓRNIO
Boas notícias estarão 
previstas para você 
agora. O fluxo é dos 
melhores às associa­

ções, ao casamento, a vida conjugal 
e para unir se a outra pessoa. Bom na 
saúde. A cor da sorte é a vermelha. Evite 
desavenças na vida familiar e amorosa.

AQUÁRIO
Neste momento, 
você será beneficiado 
em questões comer­
ciais e na solução que 

deseja, para um problema profissio­
nal. Por outro lado, procure não per­
der de vista seus principais objetivos 
financeiros.

e PEIXES
Alguém de sua famí­
lia ou de sua amizade 
poderá perturbá-lo. 
Pense positivamente, 

pois muitas serão suas chances de su­
cesso profissional, financeiro e social. 
Os amigos estarão disposto a colabo­
rar e a vida amorosa e familiar.

L AZE R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA SOLUÇÃO
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Disk Remédios 
3264-3340

RUA ANITA GARIBALDI, 650
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VIDROS E ACESSÓRIOS PARA 
CARROS E CAMINHÕES 

PREÇOS ESPECIAIS EM

*Alarm€5
*Travas

*Vidro €létrico

Re®"**®an»®*

Fone:(14| 3263-7400
R. Princesa Isabel, 450 

(Pátio da Estação) 
Lençóis Paulista-SP 

E-mail:
nenovidros@ lpnet.com .br
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CONVITES ANTECIPADOS LIMITADOS R$ 15 ,00
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Sua noite ha melhor companhia! 
SHOWS TODAS AS NOITES!

Com as mais 
lindas mulheres.

¥enha se 
nivertir!

Rod, Marechal 
RondoUy K m  307 
Lençóis Paulista
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9694 7486 • 9709 9034
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